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3.�O�. ,PESSOAS" NO (OMICIO .DE. ONTEM 'A NOITE- ',-A POPULAÇÃO' VIBROU NOVOS! lOUROS, ,fM�._.GtJARAMIRiM,
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Os lavradores, os
, criadores escutaram ontem à noit .

,J
, , ,

'

de porcos os plantadores de fu- I do did t da
e �� vozes

Ibalhadora
os senhores Teodolino, candidato ao senado federal Cal- Celso Ramos foram, ouvidas '. e- das mazelas que. imp�em o pro- soo R�os:. Estiveram presentes,

"mo de �ilho os opel'a'rl'os das RoSte' can'd1 aV�tS,. 'comitIva do Pereira, Hugo �IoElPcke, Henrique 50 Ramos, I d'd E '1' M ke

" ' Iro a I Orla Ra d L
..: '. ap au I as constantemente gresso ,dos filhos !le Timbó fo- também o' sr, mi 10 an ,

fábricas os trabalhadores da' Fal lt
. mos a uz, Ara0 Rabelo A. palavra de renovação e de O conhecimento q'ue.'!· d���llS-' rll':;".},.h·b"'Ía' .0' de" u�ma -anãllse ,d·etl·.· ca'ldidato .. deputoádó' e'lltadual

.
, aram ena eeendo o traba- senador F· .

G II t' J' f' 'd'
' ,

", .'U v.. ....

nascente siderúrgica de TiInbó Ih d I t'
rancisco a o tI a- e nos esbínos e no futuro de' t-rou Q candidato. ao senado dos" dã- e conipleta de parte d'€ Celso por' Guar!lmirim; sr. J-oão Mo-

Ramos.
3.000 pessoas reunidas -onte.in à

noite no memorável comício de

Til'!lbó . não regatearam apláusos
aos o!:adorés da ,-éomitiva do Ro

téiro; (la Vitórià; que reeebe;am
de, .par�e -daquela populaçã'l/ 01'-

Primeira Feira de 'Amostras - Cénlenário da Socl1edad'e Glln'�s'tl-c'a 'd',e' J'ol-n'Y·'I;lle�l. • Gr�nd'e Fes'�la'":Po'_: ,��asv::r�:�S :ivcaa�i���.onstrações ! ��::�, o�:re�::l Uc�m�::�:::n�
e

_
U E assim: prossegue de êxito €m 'numerosos representantes de- ta-

Pular (oito dl-as) na s'd d S
'-

d d S dE'
.. , . ,.,. êxito de vitória em' vitória Oe-l-" dos' os' eírculcs .daquele , progres-

e e' a mes� Gele a e' egun a' xposição FUalélica e··.· Númimáslita :� �:�::i:�:::eC�i:!a.�huãee:snf: ��:,a nn�u:����:, u:a:�:r::;foal:;

, �.�,�(ad,.,ual- Exposição de Flôres .e_,Arte Dom,_iciliar (EFA). Em conjunto, mais de. VINTE', dias. de 'co',�:�\. '::�:b:, !::��;ti�:::�:l d� �o�: :e:na�:r�e;:�t:i:r�O E�!��-ot�,U:�I:��
;�.'

altivo' de . Santa Catarina nalmente o sr. Celso Ramos, que.

,"
'

memor!tcoes mOYlimenfad'
- ','. ".,',., '". I trouxe aos patricios de "Jaraguá

:
.

U II ISSlmaS inigualável belez'a' ,"'- "

_

Depois 'da magnífica recepção do Sul a calorosa, palavra de fé

A, cidade catarinen d JOIN
• que anua men .,

dR' d d ti d- S
se e - a magnífica'Exposição Industrial indústria joinvillense, E' uma aberta de 8 à 30 de. Novembro de te vem trazend

'.. .
" " que.A comítíva o, ote)ro a e 'renovação dos es 1't1óO� e. an-

· VIFLLE prepara-se"para receber, I que funcionará como Feira d� exposição fadada a c-olher retum- 1958,' número, de '(isi:ant::�f:e t�:lO: Vitór�â reve n�. n�r�e, �e .Sanqt
I ta,

·Ca�arin�. ,

...

-

, 'en;-, Novembro .d� corrente ano, Amostras, nos próprios recintos bante sucesso, '
c'onaiderando-se País Em primelr I _ �ataxlna em Juínville- Sao Fran�

-

Após mais essa, VIbrante re,ReP-

<milharea d t t
.

- Dentro dêste mesmo período.,' I o pano vere- , .
'

. -' B, R' 1 • • d R t'" ,-'_

, ,,'

e VISI an es, que Irã-o da nova séde da Sociedade Gi- ser conhecida Joinvilte como a "mos o que' de' m '. 'bel' -cisco Araquart; 'Sâo. ento 'e lO ção 'a- comltI.vª, q o erro. ....

asststtr a grarudes f t' id d
� de tempo ou seja precigamante ais Q e raro,,� � h'

.

-, • . .

�

C á'
,

,

es IV,I a es

I
nástica de Joinville. Será a pri- Manchester Catarinense, po i 16 d N' bf 'd 19-58 f existe 'em ORQUIDEAS d' tôd ""Iegrl'n o ',gra"tlde receptividade Vitória . seguiu �ra orupa, on-

naquela célebre ddi'
a c· ovem ro e es-

. , e o as, , •

'

'", .
.

ta
. CI a e su ma. meira feira ode amestras a rea- causa do sen vasto parque indus- t"

' CENTENA'RÍO d as côres de todo 't' d
teve· Celso. Ramos em Guaxami- de chegou as 15 livras e tt:!n

·

Sob ,o ponto de :ist� econômi-llizar-se em Joinville, mostrando- trial.
eJara o . seu e

1t'd'
S 08 !p·os,· 'rim ante·ontem. m'nutos 'Có�b.,-'iinem.� 'local ll-

co ,teremos, em prImeIro lugar" nos exclusivamente produtos da
fundação a 'Veterana Sociedlllde o as as proc�?ên�ia�, cultÍ'l<�- Partindo de' Join'ville às.9 ho- ti' t' t� 1fo';' uma mul-

A Feira ode Amostras ficará Ginástica de' Joinville _. em. seu
das pel9s orquldófI.Ios joinvil- �r� men e

. �� t'> ."

fa�,�����a����z����C����c��a�c���-i-���-��.��,
J

' I 'á'" ·���M,b10ho�a�tJ� �-_ �m�

.,
gênero ,a, mais antiga Socie'll�de enses, que J crJa,r�J!I res�eitá- :-mitiva' foi. recepcionada no Sa- � comício �uti r�s�orre.u sob

IIIgUn5 falo5' recente 5'"
dab 'IAh\net:lca ddo Sul. Para maIo: '�:�, n:::-eo' rqnUo'd,cenátrIo naclO�al. lã� Paroquial .da séde... daq-uele -intensa vibraç$'o. E foi eo.m sa-

rI an Ismo essas' comemora-' � 1 eas eremos tam-' , , . " - "t
_ , • 'I l' d

. , bém a "'art d
. ii" "

florescente mumclplo, s-ob m- bsfaçao que Corupa escu ou as

çoes tera mal,or 'amp ItU e a Já e -omlc lar ou se- t
.

d 1 d C I R
t d·· I FESTA PO'DU AR J'a ,'&abalh� .. t't"d' "

enso entusiasmo aque a p-oP?- palavras ,e e so amos, que
ra IClona '" LA ,"

vo �ons I U.I os prmcI- ,_ -

'b' u: d 1
_. t

DO GINASTICO
� , palmente. d t d' á' 1/ l

....çao a orlOsa., saram a pa jl- em Elxplanaçao SIncera, rouxe

, .

' qu� se... este�- dados in
e �x l'aor� m rws 01'-

vra, lla, o.easijio, o �l·. Ricardo para aquela cédula�do progresso

�e�a d� 8. a 116. do clt!!d-o 'brr:e_s, joinvi'n:ns:�18s, eLo ,da mulher Witke, seguindo-se a palavra do de' .Santa Catarina a mensagem
e'remos, lll� usr:ve" a

.
el(l I�ao � '..... ";,', '

_

senador 'Franciseo "Gallotti, do de esper,anç� no futuro de nosso

<te, urr:a eqUIpe. �uI?a Ce equ�pe P�ra vêr taljta: cOIsa em tao

I
deputado Lenoir Vargas .Ferrei- Estado; _A,pós, Q,S intensos� apláu-

ollmplea) de gmas�lca, nos �Ias pouco tempo valerlj, a pena vi- ra, sr., Erico Mueller presidente sos da' multidão e de elementos'

1� e 13. Es�a equ�pe a�:rovelta- sitar Joinville, prillcit>almente' na d� Partiodo � R�presentação dOa mais alta represenmção d.

r� a oportunl?ad.e' �ara .um.a to�r- s.egúnd,8 'lIezéna de �oy:embr-o d�' Populat: e eandidato @O deputado loealidade, Celso Ramo! e C""

.cnee tpelas PdrlllclPals Cidades do 1958. ",- federal e finalmente o. sr. Cel- 11litiva rumaram paTa PomeI'Ode,
en 1'0 e o Sul do Pais, 'e, .,

" '

airud:a, pe!-o Uruguai,' 'Argentjna
e Chile. , ,/.

•

x X

X
Não e�a. udeniÍlta. O inqu�rjto foi relâmpago: prisão

�, defmitiva. Demissão!
.

�

administrativa, pre-

VIII
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

, :Oesesperad�om a doonça que acometêra pessoa da família, e ganhando
"sal�rio de fome" - aquela humilde servidora, lá do intêrior, perdeu 'a cabeça:
d�SVI0U dos cofres públicos para as despesas próprias dezena e meia de mil cru-
zeiros. Pagou remedios e hospital.

'

x -x-
x .

,

Estava' sem razão. C? �ue lhe fizeram � que ,estava certo. Dinheiro: do po
vo e sagrado._E 0/ peculatorlO deve sofrer as consequências do delito. O govêrno
agiu �m, no caso.

_

"

i) ·FOTO.. CLUBE: D� S�NTA CATARINA
BRILHA NO EXTERIOR

x

x

x Aifred� Nieyer'l�ureado '�om médalha de ouro

.Enquanto isso Dona Marina continuará defendendo "seus ideais": .alit'no
,/

'na Ar�eilÍiria
.

Estreito.,
.._,

.

Eleitor! Quando Dom. Marina lhe oferecer -chapas ,_eleitorais; lembre-,se,
Nova e "brilhante' �itória I ' Em conftonto com entida-

que aI? mãQs que lhe oferecem essas cédulas são as mesmas que avançaram no
"'.caba 'de conquistar a árre des de varios

.

,e renomados

dinheiro dos impostos,
fotográfica t>rasUeir.a, no países' nesse ramo" artístico,

Eleitor udenista: exijo da direção partidária outro,elemento para repre-
"alão 'Internacional' do I conquistou a 'UNIAO BRA-

tá-la no Éstreito, ,

Congresso ,Extraordinário' SILEIRA DE FOTOGRAFIA

;�o admita que o partido do BRIGADEIRO fale cpm você por intermédio
"

.. ,,_ �
Arge�tino de Fotografia. e 1 E CINEMA 'a Placa de Pra-

,

de quero nãó pode sequer fitá, lo -de'frente. . .
__. ,

" -.:\-
,

... �.��-:.!��' I que 'orã se reaUsa em Bue- ta destinada à melhor re-

isSSSS>.,S-S'$SSsssssssSSiSssSSSSS:;SSSSSSssSSSSS5SSSSS'!SSSS5SS5!' '�\"4'" 'O Prcsiâenie da RepubLica ltalia��,a,,',sr. GiOva!lni" Grpnc'hi nosAires. ,',
...

(Cont. n1a ,últ. pág)
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Entendemos que tanto está errado o comunis- ,<:apercebido, mas que encerra 'uma grave ameaça pessoa humana nos mereça todo o respeito, é o

,

Ina' erme O t.a que trabalha contra a Pátria Brasileira, rece- velada. . representante dos ver,melhos catarinenses. ..

• • e,
> bendo orientação de, Moscou, como aquele ,diri- E ela nãõ partiu dos vermelhos. � Dessa forma, nlesmo em nosso Estado, onde ..

•
,- i -

O gente brasileiro, pertença a que Partido perten- O, Sr, João Belchior Goulart, !;om' a respon- ,a exceção tinha sido o Partido do Sr. -Adernar de _
� ,CflliME!".����,� cer, qu� utiliza dinheiro do Povo em sua campa- sabilidade de Vice-�residente 'd� Repúqli�a-. e Che-' B�rros" (a q�em ',os comunistas já apoiaram, pa- ..

• Há P,eSsoas que consIderam o comunIsmo co· nha eleitoral. fe absoluto do Partldo Trabalhista BrasileIro,' �e� ...� p depolS o combater e novamente o apoiar, ago- ..

mo, únicd perfgo para 6 Bras�. . _

Tanto e�ra o bolchevista qu� p�ega a,'subvel'- declarações no Red(e, cmde elogia 'o conelui(k r�)', '?/ P:�.P., q.ue, �o último.'pleito; a.q� em FIo- ..

• Entendem"êsses compatrIo,tas de boa te (po�� s�o da. or��m._como a,quele que perilu.�e qqe,os car;- P.T,B,:P.<2.B. . ,
�

,

'
. nan9Poh�, abrIgou em suas' fileiras o nosso cole- ..

• que exilitem também aq�eles qU� fazem do antI- ros oilciaII!! (chapas bra;ncas, 'pretas. ou 'mesm,o Ja ,na\), se ,trata de um met�ngUeIrO de e.sqlll.- ga de Camara� Vereador Genésio I:oeocádio da'
comunismo uma profissao, por smal bem repdo' sem.chapa, como agora e costume) sejam despe-. na que, na anSla de obter-sufrágIOs de comurl,lstas,· Cunha - pessoa que nos merec. todo o respeito,

• sa) qué, afastada do país a penetras;ão vermelha, \ daçados. �m- nossas estl'adJis, em serviço, el�itoraic lh�s .elogia: a doutrina. to�alit�ria. 1, .. '. r�petimos, mas. �e c'!lja dOlltrina 'divergimos ta- •
tudo ficará resolvido e teremos entao, ouro sobré ou partIcui�r. "_.. .: • .

E, reflltam 0S amaveIS leitores, o jproprlO Sr. E!lcalmente - Ja eXIste Qutro Partido, o P.T,B., _
• azul.'

' ,

'Vi(le-Presi�ent� dª, R�pública, o sub�1'1tuto eve.n- "'('onluIado com o� bolchevistas catarinenses.

•
Não pensamos dêsse modo;- , Trabalha contra o ,Bra:sil tahto:o vermelho tual do PrImeIrO !l4agIstrado da Naçao que aSSIm Louvável foi a atitude desassombrada do"

Primeiramente porque não somos, em prin- que censpira contra a 'Nação, como b figurão po- o afirma. ! nosso prezado amigo, Sr. Vereador Nereu do Vale -: --
• cípio, contra, anti, etc.

lítico que, se utiliza de' cargos para eJ,lriquecer a
• J Pereira, que teve a co:r,:ágem de impugnar o re- ..

Não nos colo�amos somente na forma negati- si próprjo ou aos seus àmigos, o,u pàra sé '�lege,l', E não se dija qu'e ·S:·-Ex�:ia.".'ê�tej�· déutro do. ��tro do canfl'lidato comunista, dirigente de jor- ..

• va.
obtendo imunidades para garantir impuÍlidades. pensamento do Sr, Getul"!:9 V�rgas" é'Olp sinuosa nal tipicamente marxista. _

..

, Abraçamos umª, doutrina que é uma afh'- Ousaríamos dizer que o comunista d� bo� f� trajetória política, como,suas marchas e contl'�," Repro:vá'lZ.el a atitude qos dirigentes do P.T.B...

, • mação.
(e os há) teria uma vantágem sôbre o político marchas com palma� a desfiles integralistas q:u , que cwncor:dal1am, com, a' tpelusãQ '�':sua chapa, ..

III É uma, idéia positiva. .

_.

democrata desonesto. ,
, com�çios ao l�do de Pre��es, mas q�é� j�mai8, :,ett· de '�lemehto "de orlentáção e' atit

..q,1ie�;Contrárias •
,

l1li' As demais doutrinas é que se opoe a nessa De- É que o comunista de boa fé, luta por ,um tretanto, elogIOU a doutrma: marxista." ''''·3 ·2-,.'�·tegime delh.QctátiÇ_(). . ,2 ': >
•. , ..

, mocracia Cristã. � ideal.. J Pelo contrário. ':�, � -,' ,"' Elitranhável é ..o 'SUêneió dos que são obriga- •

'Para'nós tanto é um' êrro o Capitalismo, que Ideal errado, mas,'sémpre 1,lm ideal. Conhecemos várias declarações do finaéIo. Pie- dos, por dever de oifcio"'a,, escIareeer o'povo, ante ..

• destroi a Justiça como o Comunismo que aniquila • Todavia, �ão .sériàm os' pensamenV>s' acima. , sidente, Y�Scer.alII?-ente contrários ao G.om'unls_��"·�,,,a:..eno�"me
..�Port�a.b�i4.ad�;:dá�... 'el�!�Qes. ...

.. a Liberdade..
' que nos, leVal'Iam a fechar. os .olhos diante, da Tambem aqUl em S. Catarína, ,o P.T.B. 'éstá,{'�, 'tJemor.�m-se:a:s,.e!ites'''(se·e que'e')a8 existem) �_

.. Tanto as ag'remiações liberais como aquelas ameaça bolchevista. . - ,acorbertando em suas fileiras, como cahdid�to';a
..

dos fatos áiilda ,recentes desenrrola� ná Hun- l1li'
'

• totalitárias de todos os l1i;:ttizes, - ,

�
Há um fato recente que. P1Vitos pa&,llQu !ie�' dep.uta�o es�duª,l, elelpen.to. que, em'pora com..!> I?:fia Dl! dos de Bogotá, há alguns an98 atré.s. •

, __ _ ....._ ., ....... .,. .._.�.,.. .._ .....__ ...__ ... '

... la"" .."A,.'. "''''''6�_m�'i",Q�_ tiA ,'." "

'.

-
� ",- �

',,� \, ti.
- "."

Mas, ao que tudo ind!ca,
era da "eterna Vigilância",

Se �ôsse, estaria no easo da célebre Dona Ms,ri,na, ali no .. Estr,eito.,
X ,x ...

'-

'

-,

x

Concussionária, responF!ave� por desfalque de cerca de um milhão de cru

zeiros; 'ou mais.,. continu� livre e desembaraçada a exercer suas fun9ões de che�
fana utlenista no sub-distrito, cUjo,povo afronta c.om virginal se'm cerimonia!. \

�<;. J _�'. J§ j,..
�

.,." .'.
J
:' �_

".I-

�
'. fK

-::'"� '. L,i t ":" _. '-. "., -::
�

·1:!

-:._Por que. set inquernto não' foi como o �ut�o: o--da' súa co1.eg-3:!·Por- tÍue··ape '.
nas parª, esta. requereram pri�ão?

. ;. I
,,�

I
/

.

Será porque Dona Ma-rJna" sabe demais, como d1zem? Será porque tel'lha
apllcado parte do produ:tfl do róubo em beneficio da U.D.N" como corre pOr aí?

,

x X •
'

x

� Digam lá vos evangélicoe defensores do govêmo como. explicam essa ati-
tuae oficial! ,

Digam lá os regeneradores da U.D,N. como explicam ainda estar o PaI'_'
tido ocupando os serviços dessa funcionária desonesta?

x x

x

O povo do Estreito, que 'I:abe Que o dinheiro dos 'pesados impostos que pa-
gou sumiu da Coletoria, deve meditar antes de votar.. ",

"X x

X \

só agiu assim porq1,le a funcionária! faltosa não

X

Eleitor do Estreito! ContribuiJ:lte do Estreito!
com cédulas dadas por Dona Marina?

X x

x

De um palo a outro: Q Tribunal Regional Eleitoral, como era de esperar,
indeferiu o registro dos Srll.. r.rs. Rubem Raúen e Biase Faraco, como .suplentes
dosr, IrIDeu Bornhausen. Fundamento: o suplente deve ser um só e o sr. Bor

nhausen já tem o seu, que é o sr, Brasílio Celestino de Oliveira, .

'x x

Você tem coragem de vo�al'

hinos, nacionàis dos dois p,lÍ�es,
o contmgente militar prestou as'

hc;tras', de pra;xe ao prime'ro
m:uidátári'o' da Itália., .'

. ,�'ltes de pa:rt1r o' �r. Giovanni'
Glondhi cumprimentou' as altas

au-tori-dades, presentes. enJre u1

q" ais o gaJ: Souz.a Dant'\s co

'l'ndante .10 Ii E;éi,citn ;-tE"i"

�.c, -o de Albu.querqtl e da Tr "'lo "':'

� o, brigadeiro Armando ,""":n,'

O':, �om�nd,onte �1. IV Z('�"

x X

, ;)( ,

P.orque ?oi está uma proya provada de que é preciso.mudar.
x X

:x

Antes de Bel' lancada a candidatura Biase Faraco - ao que apuramos -

o sr, Irineu Bornhausen informou pessoalmente a deis 'altos próceres q.o- F.D.C.
que a U.D.W. não lancaria candidato à suplência!
, '.

/

, X X

X :-:. "".
,

O caso da CA:GESC, iste é, o caso do sr. Carlos Bessa 'ficará parâ:'a pt·ó--
"

xima edição. Trata-se d.e qu�stão "ideologica" e merece- até documentada co:rn

fotografia.

De outra p rte " S".. r:nl'l�

G ... ·onchi agraae�eu a.o �'o�'"ern'\
10'- e aspôs'l as atençõe� que lhe

fC1"am ;:umuladas em sua estad;'.
I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,ESCOl,HA DA 'UINHA; Do
_

LIRA
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123r:1�ú����J::: r:t . Quadro de Honra dos XIV Jogos
. nomíea Federal de Santá oa- U·nJyersila'r'los B I,. Dentre os útímos lançamentos de excepcíonaís resul-
: tanna perteÍlcente ao sr.

'

, .

.

_
. ,rasa el'<»s tados para a .moda masculina, destaca-se

_

sobremaneira,
. joão Leopoldo Zytkuew1fs. Foram encerrados, domín- Campeã:. FUME (Minas G�-, o das camisas "SANI-SAN�',' cujo tecido é submétido 8.03

go, em Belo Horizonte, os raísr ; Vice: FAE (Distrito I 2 mais modernos � eficientes prQcessos ele tratamento, de
I nominados: "SANiT1ZED" e "SANFORlTIZED".XIV, JQ�OS Universitários Federal).

Brasílelros.. promovídos pela ATLETISMO FEMININO<
I

"

,!.
. VIDA socnr:

rIA; Anl,ersárlOf�,' BODAS, DE PRATA'

SORITA :KELENA DO ·Ê!i. o ,M5S0' distin� eentef;rílne.o
:�

., PffiI'Í'Ó aXN,TO sr. José, Sa,ntos Silva e sua 'xma!
. EstA. em festas" 'no dia de hbje !·spÔ5.II;, sra. NaIr Sant?s �ilva,
o llU'.· .do n058:O ,pr�zado amigo, e

.

estilo comemora-ndo hoje o 25.0

çD.nt�i'râl!eo sr. .otávio A1lgus:to ''IniversáriG de seu, felia: consó r-

do Fflplrlto Santo e 'de S1J;I exma 'do.
" 'll:r.at;u.. <a;� Elllllio, Cher,:w.,

espôsa d. 'Roáa-Maria do Espi- Depois de" haver ri aidido
'

�m Oon«-elh-efro' l'4áha� n4l 6.
rito Santo, com o taruscnrso de, V'é.rlll8 cidades do norte do' país ' ]"5"mais. umã'pri,mavera' de sua di- 'fi:l.ou-se cd istinto casal em lt�- APART.A..M!eNTO

.

le'iJ! filha Helena. laí, onde exerce 0',81': JOs�.Sl1vn Aluga-se aDJ.,Pl0. coa. 3 dormi.
.' �ren.a 'é ': llplicada aluna do �� elevadas funç.ões de Agente \6ri08 à rua Demetrío Rlbel
Iu.ljUtutó' � 'Educação Dias Ve- 'nscal- do consum9,. e, ,,-de 1>;;0,
!ho,� oOOe' v�m se destacando por' conquistou' as. sim�tia.s ger.!1Is te, 12.

lI.eu:· amor aos estudos.
'

da ·&ua PQPu-lação, peIIl')'distlnção Tr.atar fone. 2905

i.Çontando em nossoe meios, II cavalheirismo com que soube-

C01�. vasto circulo d&"amiguinhas '"riar vasto círeulo de, re�õe' VEND�E. TERRENO

e': ad)n!rsdorea a nataIiciante- 'I'ambém nesta Cap.tal é :re1,J,- Vende-se um,' terreno sito no

na,' oJ>OI'tunldad�' de', tãõ gi'sU: cíonadissimo o casal Santos Sil-; Bairro de, Fátiro.a� ('Estreito) na

e.femérlde será 'alvo das maís 'C.Il- :;a, que desfruta en;t nosso meio; Rua ,A;tOlÚeta"de' B�ros (SOOril'lho�ss 'de�on$tl'a"õés de sim- :le merecido conceito, devend<J,.1 d ,'1)
,

.

,

,patia. .�ol': Isso, na data de hoje, Vt' •.
metros a 1'U4 �era •

õ, ESTADO, "cumpl'imtl'llta-a e ,r!ficl1ol' quanto é est'mado Mui-I" Tratar na OfIcina da Empre-
11'0. seus dignos ge-rlitol'es ,com 'tos verão, por' certo, os cum- j!lQ FIQ.rUmppoli.s, Ave.nldíll Her
votos de' crescentes

_

felicitações. ;irime:ntas que recebe,rá no �1.Q;-'1 emo Luz 10,7 COPl· o IIr. Perell.

'�! -�� .���:�·t� ::e!�!;�:e�-I CASA V'EMD'E SE'Sao fl.lhos do c,asal.,o Jovem ' •

-; sr.. l'4ál'io �Candemil NUlles Aderbál José,' estoo_ante 00 �Ur,.. . , ,

\ "- sr! E.v;E!l'aÍdo de' Olivei'ra .::;-'-' � "o. ginas41.' �!U' Blumenau L o ótimo ban_galô .. de �wr!,al, em

,..':-:..;.:51'. Monoel-:;P'hIIlpi >, -: '�, :,ne'ntna NairBlil>a ;, alUJ?l ,�do Co.q1%eir?S, w' .,2(1:; }li;ét.r<>$ !b .rna

'.._:ar;;Dagobei-"io Dornblls}h.
-

Ilrso p1:i:márip,.. "�.
�

.. p!inciplIlj c$Aod9,$'qs requisl-
_: !lrta. ,Irene Ri�i.ro," Ao �r. JÓllé SilXIl e-su.a dlgnís�' ·t�s' :rn:ód:ern.Oa; Pom <te:r1'eJ10, �u-
-:- sr: Gal>rie! Cabral :ima consorte �viaJii:'qs ,�s ."()&- rO e ga.ra,geltl. ,Tl'atar êom' ·P'AS"

,

'�'-� sr. 'Orio�v:ald.o. Mal'inho de 'as efusiVil!; 6ongn,tu.lll'ç'õ.;s l}e- SO.N1, no. BiulóÔ' � 'cló BrasiL
Freitas • lo feljz ac(}nteChnento. 'Traps,fel'e-se,. _ parte ;ginanciada
- )!ra. LIiir· Ca.r:reh·ão da

.

Silva pela CA� �Jlõink#.
- sr.·a. Iren,e Ribeiir.o I!i�ling Transcorreu n'O dia ,li ..dê-"te '

'

,

� 6rta. AlIce."da Cóstll Arantes as' "Bôdas- ,de Pratâ'" do: ClJ,Sa.J ·.r.·M'.',·P' 'R'..'1:' e".,0'- srta. Lí�j;6' Nfls�ilJi.eiíto . ' Jandira.' Pig()Zl!1�M§inoel, Fortes; E. ,I:
- "menini_ "Ver.a-Lúclã-'Rigueira- . !!side'lltes n� .cidade de 'Làgun'll.

P"R' O' C· ·',U·�R·'A" _ SE"- srta. Aidi, Silveira '
Hi 25 f11\0-S atráll, uníam-flll

srta, �al'i1ene EVangelista �Ios 'Ia.ço.s dô matriJllôn;'o na

�reJ.a Matriz· da.qq&la cidade.

Hoje, 25 anos passadoo,.!!er
ul<>s pe!t>s�seus três filhos, AI
'ed.o (Al. Oficial da 'Políela·')\ii
tal' do Estado), Dj,allnâ., (pun.
'onMrl'O doo Bflnco I. N: G: O.'), e·

o�lha Forte's, \ bem _como por do:s" Limões,' Vila Operária, 98.
amali;. �rell téS e amlgO;S, co-

.

·-\.emoTám a data de, tã.o··gt'I!.nde (·O.MPR·O ruA-'gnlficado e jubilC!' pâ'l,�.-a. famí- ,
-

.

"

"p� A.,I" f C'I: P A- Ç'I: 'O
'Mano!!l Cardos'o &" Sl:&. Plil'tidIPIm 1t_eã a-eUs parentes -ê P�SS�l!f

"de Sl� l'elações, o ll.llâch:iiente ,de: SUa !í� MariA 9._i!' LqUI'dé!.
·io.corl'ido dIa,3, em -S1Ill' 'residenda, ,em- I) distrito de Ri�:.Vé'rlÍ.lelho:

noríalllÓpolis, 8 de' �E!'·telnbro de 1958
; ..

•

-

'- FAZEM'ANOS'HÔJE

DES. ALVES PEDRQSA .

COP! satisfáçãO re>gi�tramOE
na d1!>ltléri>(i.e de hoje ·0 tramo
cur.so "d-e -� um n�talício d<
n,<>S$o .pre�ado. �igo- 5.r. des-e1tI
Ó�U'ltad9" é1\Jves. PedrO'sa

.

do :s.
,: .

"
- , .

lrre&!-O ':l:riblUlal de J'úStica f

Prui<leuu: dQ Tribunal Ré�Q.lUl�,;
Eleitol·a.l. '-

'

,

As inuitas h0111et\agens qu.e
"

Jl;!!llgo-s - � a-dlJlil'1ld(la'e,� Jilé,' trl
,bl.ltru'ão os '�e' O ESTADO S'

a.��ocl.am v-orn votos de perene:
hlici,dadlls.

.

DR. BI,ASE F�-VRA.CO
E'-MJS g�ato l'e.gistrar nes't;,

dolia.. o .transcurso, d� mais. uu
.an.fvel·slhio NI'! ds.. Biii&e A. FI).
raco. bumanjtário clinico err
.nO$Sól Cap�tal. Dlretol' da MateI'
n,i-dll.de Cal'tllel.. Dutl'a e Dhetõ'
·de ;n()�S1a F�l.dade de Fal'l'Jl�I"
e Odontolo/&(II. .;"

As te1.i�itáções ,de O .E'STA-
no.

'

1"ARAO ANOS AMANHA /

......

- S1'••Mário Mi Gm'éia, eJl>me'n._
,t� desta(:�do .em nos� socieda�

. �.�.
_

tI: S'V. ,dl�.' Paulo O. Sche:idman
t.el, COllta.ij;n· do Bance P-ar.an4.Si,nu' Ca·tin·!n.l;l
':' 1l1e1llno Demóstene1; 'Dimathos'
\i,lb6 �o SI'. Sryl'Os ·1)j�thos t
�� au.a: eXlna. esP'Ôsa d_ Schaste�'
n.t'n�atl)o5.
;w. sr. _He�l;- Leba.DenébQn
.,... sr.' Luiz Carlos Brasfl

'

�' 5.1', 'A;rmandó' ]).Glui'. Vieita
:t';.' 31'ta. M8�ient! ':.Vie!ri,
':: S}'t� _N:.f.r 'Nanfara
* $1'. :J&�I ,Clu'd'oso
;r, Sl'lia. :Z Iiã C: pe·ri!il'a
,!�' t'!l" ',Wilson Metzio
.:;;... ftle':nína Tê remnl'ía ":oSeál'a'
::, na:: M..à:ria· E. Lób-o BeiiS(

, � lneníno Luiz. C:u-IO'S da ltq��'
Luz.

t-. tnenina. Vera-LÚ;cia D"Aquin'
_ �;g.la , "

_

;- sr, Vlrg-í!ie TOI�ié Borba
,.,"- SI'. Cal'los Alberto Barbos.
'Pin,to , .

.

�- sr. Jõã:e Júl,jo .TeJxera. d.'
S�ú.aa

Tcaduzindo·se _para o: português, "Sanitizado" é Q

processo higiênico, descoberto por químicos suecos que
C. B .. D. U, Foram campeões; Campeão: FUPE '(São Pau- incorporou ao tecido uma nova qualidade mundialmente
ATLETISMO lo); Vice: FAE (Distrito' Fe- testada e aprovada: a de combatendo 'ao mesmo tempo os

Campeão: FUPE (São Pau- deral)..
.

I maus �dores da transpi.ração e o :feito corrosivo d.o. s:u"or.1 ). Vice: FAE (Distrito Fec- Pentatlo UNIVERSIT'RIO � Pr�d�\2;;ndo uma agradável sensaçao de bem estar, seuso ,

'I '1
efeitos permanecem mesmo depois de repetidas lavagens.

deral) ,

_

Campeão: Alberto Bacan Ss.:,iforizado, processo já por demais conhecido ,do'
BOLA AO CESTO (FlJPE-S. Paulo); Vice; Mar- público é a garantia que habitualmente se exige. para
Campeão:' FUPE (São Pau- ceno Martins (FUGE-Rio ter-se ii. certeza de não eneolhímento da roupa adquínída.
lo); Vice: FUME (Minas Ge- Gr.- do Sul). TENIS Fica a�sim explicado o que é a camis� �ANI-S�N,

lançada ha poucos dias nos mercados do RIO de JaneIro'
c São Paulo pela Sparta (Ducal) e agora também aqui

Campeão: Ivo Ribeiro (FPDU em 1<1ol'ianópolis, com exclusividade, lilelo maior maga-
zin na Cidade, A Modelar: j

•

: : /:����if4"irf?;�_�:;��\�';;!;;j·'j:·�::'{t�,,,·
----

Um dos conceituados ,estabelecimen-
• tos da Cich1de, apresenta aos' seus distintos
• 'frequentadores a sua nova modalidade cqli, nária que ,consistirá de suculente "FEIJOA
• -DA INTEGRAL" tôdos-ós sábados, farta eUl
.. lngridientes ' vltaminosos ',. e preparo.da por-
• pessôas.especializadas na arte de cozinhar.
II O s::rvico a ta Carte .que vêm mantendo

r

&f "Jiariamente�não sofrerá ef�ito de continuida
• de G será' acrescido, dentro em· breve, do sa

.. �QI'OSO "GALETO", reeQme�dado como subs"
• taÍlciosa alimentação., ,

_'

c_:'"

JIPE -, VfNDf-Sf

em Curitiba:

V�d&l-ae um �� WILLYS -

amweanlJ -.-; de,�rica�o 195Q.
Ref.o.rm�do. 14.Qto.r Latam, pin',
t.�,. cQ,mpleta, t!stot.ado. lon:t,
1l0000a•

preço de Q.çasião \Cr$ lM.l.OOO,O.O
A-vl�a..

raís) .

VOLEIBOL
Simples Masculino:

campeão: FUME (Minas Ge

rais) ; Vice: rtJPE (S. Paulo).

FUTEBOL

Campeão: FUME (Minas Ge

rais); Vice; FUBE (Bahi�.
ESGRIMA _

Campeão: FUGE (Rio Gr. do

-Sul); Vice, FUPE (São Pau

lo) .

Paraná).. Dupla Mistas:

Stela:' Matos e Roberto Ara

tangy. (FUPÊ-São Paulo).

Dupla Mascfulina:

-Paraná) : Vice: Luiz F. Kock

(FuGE-Rio Gr. do Sul').

Simples Feminina:

Campeão Stela

(FUPE-8ão Paulo) :

Vice: Iara Ri.beiro (FPDU

campeão: Ivo e Iara 'Ri

beiro (FPDU-Paraná); Vice:

Matos

PPLO-AQUA'I'ICO
Campeão: FAE (Distrito 'Fe

deral); Vice: FUPE (São

,Paulo) .

-NATAÇAO Campeões-: Ivo Ribeiro e

Jôsé Flávio
.

de CarvalhÓ
Campeã<>:' FAE (Distrito Fe-

,

FUP"" (São (FPDU-Paraná); Vice: Ro-
deral); Vice: !CO ,

berto '.Afatangy e Decio Or
Paulo) .

,tiz (FUPli1"Sáo Paulo).
VELA

Campeão: FUPE (São P�u

lo!;.Vive: FUCE (Rio 61' do

Sul), 3.0 Santa Cat·arina.

XADREZ

Campeão': FPDU, (Pal'aná);
Vice: FUME (Minas Ger.ai�).
TENIS DE MiíSA

"Recebeu o gOleiro Nivaldo)
atualmente radicado no Co·

Menor de ,16 anos, com alguma

�I,aldo �ari O

VascoinstI'uç.ão, proeUl'a .,emprêgo em

Casa COJUçrcial ou Escritório;
podendo ,apres.�ntár referencias.

.' �l'atar nesta �ação, 011 Saco

Noticia-se

Campeão: iAE (Distrito Fe- ritiba F.C.,-um teleg,rama do

dera!); Vice: FUME (Minas Palmeiras, co� respéito a

uma possive] transferência
sua' para o Vasco da Qáma,

Gerais) .

VOLEIBOL FEM.ININO
do Rio. Nivaldo"vai,se enten·

n,esmo sem prática e sem capital
P�ra:
Casimfras -

Lh1hos e

Tl·opieai-s.

'';'

- ótima comissãO' -

- Mostl'uarios grátis
VQ.ndas pelo facil 'Sistema de
Reembolso Postal

,�.

1----------��--.��-·'--,�---;-I-��-.-�-,�-----�------------..J.'
" ._,

' r
Meias 18RAM fo.�em

Distiriçãlil
Qu'Olidode

As correspondências deverão s�r, ftil'igidas para
, \ Tecidos MEII,ÉRO
'ii ,-

,

\. \. �
/ Çaixa�Postal n.o 4020- Sã�-Paulo

;.' �..
"

r', -

" : '." I
.'

,
'

" ',L ". �. !,' X X X '

,

.�' �aior �,ma!�')}erfeita, or.8'anizRyãode tecld()B' {io-pals em vendas pelo ,

/

V,O(� SABE O QUE E'
.

rrSANI-SAN�'!

CL-iJBE 15'DE Nl>YEMBRO
DE SETEMBROPARA o

, /-
DIA 20 de Setembro: - "l<'ESTA DA PRIMAVERA", com lnícío

às 22 horas. Ser-â Abrilhantada 'pela 01'·

questra, do
_

"PACO" ..
UESERVA DE Ml1:SA: - Na GrMica 43

ao p-reço de Cr$ 100,00.

NOTA - É indispensáveL a apl'esentacilo, d.a Car

teii'a .soda!.

DIRETOR I A:

TR;BUNAl DE, CONTÀS DA UNIÃO
Â.!l.ham-se abertas Ele l:i).o 15 de setembr'o, as inscrições

,___ - \ ,

para· G ConCU1'SO de Contad,or de'.Qua.dro dos Se:rviços
.

Al1xiliares dq T l' i b U'lI a I de, C � n tas d a U wi ii o.

Loc�1. <Ole inscrição: :Delegação do, Tribunal de,Cflntas no

,Estado- ,ile Santa Catarina - Edifício dos G@,p'eios e

Telégrafos - 2.0 andar.

(URSO
Comuni_càm-llOS da ASSObJAÇAO DE CULTURA ITALO.1HI.A

S:tLEIRA DE SANTA CATARINA que· ti Curso de Italiano ':fun
cionar� às se:x�as-feÍl',as, à� 19,ao horas', n_o Colégio Baniga Verde,
.à :rua Feneil'a Llma, em salas da .Seção de- Línguas da Faculdade

Çatarinense, :dc: Filosofia. '

Di,l'igÍl'á os estudos para principiante,s o pruf. Fi�ravante
Ferro, que estará à disposição dos interessados naquele local e

hora,
.

.

Aceitam·se aidnda nü\"as inscriç.ões.
Outl'a� infonnaCões podem .Se:l· prestadas pel" secretário da

A.E,sociação, prof. Farac·o, diAriamente, das 15,30 horas em .diante,
pelo telefonil' 3627 'Ou na _sé.Gle da _ Associação _;onlereÍ!tl de' Flo

rianópolis.

MATERNiDADE CARMELA DUTRA
(urso de,Parteiras

• I

Foranl realizados lleS'te': estabeledJU�nto, no dia 27 de ,Agôsto
'Iltimo, as _prova:; .de hab-ilitação para efeito do disposto no -nrti

'EO 1il do Dec1leto n.O .7, ,que cria, o Curso> de Partejl'as .na .Mater
'. llidade Garmwla Duba. Perante ,a 'banca ,c,,,nstituida, 'pel'OS .Drs.

Bia:se. Faráco, ,Antônio ,.Dib l\1:us,sÍ e J(lsé ,de P,atta, foram, apl'ova
daSi R'j se�uintes canti,latas: Frida I'etl'y, Almel'inda Silva, Cleu�
aa Taranto 'e Edelide Duarte .

As :fluturas candidatas d" ·Curso. <le 'Parteiras devel'ào Jazer
.

sua Í11'scrição naquele estab'ele>C1mênt.g até -j.an,eiro ,d'o ,ano 'Ilind'Oll
dero, época em �ue' sel'ãQ realizadas hlWítualmEj'nte as provas

h.ubiJitação para ingressar no referido C�rso.
Quaisq�er informações serão pr,estadas na Diretoria daq1;ete

estabelecimerlto ou por in te'rfuédio de cal·tl! aQ Diretor da Milter-
.nidàde.

_,

" UNTK tW1NO"

Rua Arcipr�ste Paiva Frente ao .lUtz.
\'

'

,

:
\

' ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Modelos modernos que permitem o

móxírno de aproveitamento de espcço

------------------�--------------����������-------------------------------------------------------------------------------------

. :���v���:c:d: :::
.

R�lJl ��Nnl ��S� ����lUB�1 �;��.E TribuDl1 de· Jusliçã :��. CUstas p�o embar-

De Curitibanos, de Caça- e Blumenau as pontes sôbre
'

go, que as pontes das nossas foi 1ulgado o seguinte fetto: no dos Santos; e SUa mÚlher. Dês Pat�.ocínio Gallotti, que

dor, de Lajes, de Encruzilha- os afluentes do Itajai ou es- estradas continuem matando Relator o Sr. Des. IVO GUI- julgava procedetes os em-

da, maísde mil veículos por tão ruindo ou já desabaram. e ameaçando as nossas vidas. 1) Embargos' 'cíveis n. 4, LHON, decidindo as Câma-
dia demandam o põrto

: de Pois estas pontes, velhas Vote contra o d�scaso. Vote da comarca de Campos No-
ras, por unanimidade de

Itajai. ' I de 20 anos, lá estão para re- contra a lnc!!:paCldade. Vote é b
No trajeto entre Rio do Sul petir a trajédia daquele mo- contra' o Governo., vos,

, �m que
,

em

arga�-l votos, rejeitar os embargos LEIA I I -; I

.

_ , torista que no começo dêste Vote em Celso e Jade Para te AhplO Urbano, de MoralS para confirmar li. decisão
I

. LI.

Fr'aqueza' Sexual!' ano perdeu a vida próximo o Senado Federal. e embargados ,Antenor Urba- embar�ada;" Veneído o Sr. L I , O R A L
doRiOdoSul,quandoapon- '!'"-

��
----

� ------�����::���-=:!--------��:-������D:e�o�d:or�o�8�8���F�o�D�e::�8�7�40�
te não resístíu à carga do
veiculo e, veículo e motoris-
ta, foram para o abismo.
O Govêrno olha, impassí,

vel; o perigo.
Q:ue é uma vida humana,

se' esta vida é a do outro? f'Não permita, ouvinte ami- �';" '
.

,
.'

/'

Tome HORMOSEXIL
Vidro Cr$ 15�O.

Pedídos pelo reeIilMlso
Postal

, ,

Caixa Postal, '902 - Rio

�:(,E D I T, ,A L�
JUIZO DE DIREITO DA CO-

MARCA DE BIGUAÇU
EDITAL DE PRAÇA COM O

PRAZO DE (20) VINTE DIAS
O Doutor Jaymor Guimarães
Co llaço Juiz .de direito da 00-

marca de Bi!:,uaçú, Estado de

Santa Catarina, na forma da

sêes e confroatações ; Um ter

reno' situado no lugar Três Ria

chos dístrít» da séds deste mu

nicípio, corri 446,90 metros de

frente, por 3.300 metros de fun

dos, ou seja a áre'a de um mi

lhão e quatrocentos e setenta e

cinco mil metros quadrados .

(1.475.000 in2) confrontando ao

Norte com quem de direito, ,ao

Sul com terras d.o autorgante

vendedo:, ao Leste com o Tra

vessão Geral e ao Oeste' com

terras de Manoel Pereira e José

Pereira, por um 'I'ravessão Ge
ral devidamente transcllito �o, .

Registro de Imóveis desta Ce-

m,�rca o que foi, avaliado por
cento e vinte' mil cruzeiros ..

(qr$ '120.000,00). :E para que·
chegue ao conhecimento de quem
interessar possa, é expedido o

presénte ediital de primeira pra
ça com o prazo de vinte dias

, ,

que será publicada e afixada
na forma da lei. Dado e passa
do nesta Cidade, de Biguaçú
aos trinta dias do mês de agôsto
do anc de mil novecentos e fcinquenta e oito. Eu, (Ass.) Pio

Romão Faria; - Escrevente Ju
ramentado nd impedlmento oca-

I
sional ao Escrivã_o, Q dàtilo!:'rafei

: e subscrevi.

lei, etc .••

Bíguaçu, 30 de agosto de 1958.

(Ass) 'Jaymor Guimarães Collaço
Juiz de Direito

Faz saber ass que o presente
edital de primeira .praç,a com' .o

prazo de vinte (20) dias, virem

ou dele, conhecimento tiverem,
que no dia treze (1,3) d'e outu

bro do corrente ano, as dez (10)

horas, o Ofieial de Justiça des

te Juizo à frente do Forum,' tra
, ,.

rá a públieo pregão de venda e

arrematação, a, quem .maior lan

ce oferecer sobre', a respectiva,
avaliação um terreno penhorado

, ,

a Acãcío Zelnio da Silva, na ação
executiva que lhe' moveu Anto

nío Gomes de Carvalho, tendo

dito 'terreno as seguintes dimen-

I
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,. de Consíde- duas Ordens, tanta era a afIuên- sos benefícios morais em todos
h.,.tdO Hélio Anncini Dutra motivo 'desta serre

.

F'
.

convite cia de pessôas que acudiam a se os gêneros de atividades.
de Azel'edo.

. " rações rancrs canaa, o

T F ) t d d um alistar na mi llcia . ,de um Santo FIM GERAL PARA QUE FOI
(Ir. Leão da Cruz, O. .• que faço a o os e a ca a

I _ Nosso motivo. São dos que passarem os olhos por tão entusiasmado pelas coisàs da INSTITUIDA

Francisco o. Reformador do sé- sôbre essas linhas: Venha salvação. E, grande parte dessas Como derivação que é da Or-

cule XIII' e a sua Venerável ajuntar-te conosco ingressando pessôas desejosas da vida con- dem "Primeira" ou Seráfica,
Ordem Terceira, origem e de- na venerâvel orde{n 'III Francis- ventuaI ou de claustro, eram participa do seu espírito e pro-

senvolvimento. cana! As nossas' portas estão pessôas casadas ou ligadas ao pire. para os seus componentes o

F· 1 f
. . mundo por respon.sali'ilidades in- mesmo fim substancial, empre-

- im &,era para que OI ms- abertas! Convido-te, para com

tituida,;- Ela é uma verdadeira as aves, pousares sôbre o ramo declináveis. gando, ,para tanto, os- mesmos

Ordem e não uma simples Ir- de uma grande árvore. E porque ,A vista de tão salutares dis- meios adotados por.aquela, aco-

mandade ou Confraría. essa árvore Franciscana é bôa poslçoes, o Santo convenceu-se modados, é natural, às exig'ências
MOTIVO d id d d 't d

A

d ida no mundo ou seja mente: distinta das Conferências,NOSSO. os' seus fJ:utos são' bons. E, s. a necesst a e e a en e·r aqua- a' vica �
,

.

,

Entramos agora no (mês de
a mensagem da .nossa Ordem le "despertar religios'o,' e renovar vida secular. pois que tem a sua Regr.a parti-

Setembro; nossa estação do ano Terceira, é sempre àtu.'aI é por o verdadeiro espírito cristão. Seu objeto único 'é santificar cular, aprovada pela 'Santa Sé
,

d
., .. b í seu Novici ad o," sua Profissão e

caractertsada pelas incertezas ..o
que resumâmos a mensagem Para ISSO, era necessarao errar os seus mem ros com o esp r L

. ., d O d F' (P" um Hábito duma 'certa forma,clima, ora de sol, ora chuvoso, evangél,ica, em nosso 'lema:' "Pax uma inst.ituição a que puoessem a r em ranciscana rrmci

d d '-,�' d
• .

d,i t' t t ) bt d dAI 1 coi segundo a prática das outras 01'· '

ou entremea o I!S raj anas 'e.
et Bonum! (Paz v e Bens!)". pertencer In s In amen e, sem ra j , Q en o e es a guma OIS.:.

f" it
-

d t d "1' .

d que o oue comumente dens, tanto reltgiosns como m ili-
ventos, que en raquecem e j a SÃO FRANCISCO O REFOR- cogi açao e sexo ou es a o CIVI, mais o . -'

não castigam tanto os arvoredos. MADOR DO SWCULO xm E J todos os que se sentissem atraí- praticam QS cristãos em geral tares'.
.

Há pouco, no jardim, quando SUA VENERA'VEL'.ORDEM dos à penitêncie e ao aperfeiçoa- Possue propósito mais ,e'leva<],o, O mesmo Pontífice', na sua

.

� h' d do t t de levar aos corações bula "Ad noatram audlentiarn't
císmava COiSaS, um an >Q e TERCEIRA ORIGEM' E DE- mento os cos umes, sem que e preen' ,

b ti t d f
. -

d de 1728 declara '.' "Estes Tercei-
pardais extremamente ulíçosos, SEN'VOLVIMENTO fôsse preciso a andonar o mun- os sen imen os e per erçao a

d d'd id t' T_ l' ros, ai�da que 'seculares, devem
abusando do meu sentimento de

Na-o
.

preten�mo.s bio'grafar do e trocar o esta o e VI a. VI a monas lc&. UlC na nos c

f 'é! d
.

f f ...., b d'
. -

.

'b recolhi ser assimilados aos Religiosos,raterní« -a e, vela azer con u
Santo senão, alar um pouco, da ""m usca e msprraçao recor- o amor a po reza, ao -

- ,
•

be , - -

t � t 'hum 'ld d a despre pois que o seu Instituto foi es-
sao aos meus pes, sem perce er

sua g'rande Obra, ou seja, da reu a oraçao, e' nao .arnou qur men o, a uca e e o -

1
.

h f da D Ih 'f t d d idade diante uma tabelecido PQr São Francisco" sobta vez que a mmna ar escon-
grande 'Reform; que ínstigou ,na

eus e mani es asse o que e- zo as vai s, me

dia u� outro irmão' 'Mies, - 'ler,ia fazer. Regra· que ordena seu modo de 'o norno de Ordem Terceira; que
mundo ,à'o seu tempo e em tôda 1 f' d 1 S t S'

'porque um Irmão de São' Fran- Assim é que, na primeira oca- ser e fixa os- costumes. e a 'OI prova· a, pe a an a· e,

1
' , a I"reJ·a. f � A S- F

.

b '1" e enrtquecida co'm um número
cisco, um outro a .guem, qUIlI ate ."

_ sião que se' lhe o ereceu, falou a ao rancisco ca e a g o ria

rio trajar.-se franciscano faz có- Nasceu e morreu ·na Itália, na
seu comovido auditório nêstes de ter sido o primeiro a fundar considerãvel de 'graças e de pri-

pia da côr das suas plumagens. Cidade de Assis, donde a sua
têrmos ; "Sabei, irmãos meus uma "Ordem Terceira", no. que vllégios, outróra confirmados por

Os pardais fizeram-me lem- Mensagem de pobreza e' humil-
que o Senhor me revelou um foi imitado por outros Santos, nós mesmo, na Constltuição "Pa-

brar de coisas prometidas. Sim, dade partiu em êonquista do
meio pelo qual podereis ser co- posteriormente. ternae Sedis"; donde se depre-

pois havia planejado e prometi- Orbe. mo re ligiosos, sem que para is-' Por êste meíc, prestou inesti- ende que nas cerimônias reli-

do escrever allto sôbre São Fran- Foi como tôdos (IS moços ricos
so tenhais de abandonar vossas mável serviço à causa da perfei- gi(lsas e;ta Terceira Ordem de-

d t f Igazão alegre e ve te'� a precedência sôbre tô-cisco e sua Obra e de um mo- o seu empo, o, famílias e ocupajções. Eu escre- ção, criando um instrumento o

do especial iôbr� a Venerável ave'ntureir�, Era d�do a serena- verei uma Regra, ajudadQ da mais eficáz /com que fazer cir- das as confrariàs leig;ls".
Ordem TeTceira que êle fundQu tas e gostava do vmho �omo, to- luz do Divino. Espírito Santo, na cular .abundantemente a seiva do Assim convém frisar que es

para os católicos que vivem no ão o bo.m itali�no, '. qual vos traçarei um modo de Evangelho pelas ve'ias do côrpc ta Ord�m participa ao mesmo

mundlo, 'e' da qual aou religioso Um dIa, porem, tudo �ud�u vida, e apresentarei à aprova· social. Assim, também, ficou re· tempo da. vida monástica e áa
sob .0 nome de Ir. Leão da Cruz. f ao seu redor. Sua al:rp.a Ja n�o ção do Vigário de Jesus Clisto, solvidQ o conflito de muitas 1;\1- �ida do século; e os seus me.m-

Para mim,' falta y'ocabulário, ,era a mesma. Transf'ormado observando. a qual, podereis por mas que, anaioBIII 'de santO (' bros, ainda que se'culares, devem
sem dúvida mas tentarei subs- sob o influxo de uma Itraça nD- em orde'm os vossas costumes, não en.contravam no próprio es- ser assimilados aQs religiosos.
titluir e'sta

I
falha p�lo esfôrço 'va Francisco moço ,alheiQ às práticar a penitência, enrique- tado recursos bastante podero- Assim, c.onvém frisar que a

justamente altora quando o tem� gr�nd�s resp.onsabilidades, por cer-Yos de me.:ecimentos, e me- sos �pal'a realizar seus p;edosos Ordem Terceira Franciscana não

po nos coloca diante;de duas imposição de uma fôrça conhe� lhor assegurar li salvação d( desejos, nãQ .podend·J fazê-los é uma simples irmandade ou

grandes datas franciscanas: c cida tão só nos desígnios de
'Vossas aimas. Pc'nso por isso, e�l �'az�o de .legí�imas e impres-

'I confraria,
mas superior, pois É;

17 de Setembro na qual se co- Deus, assumiu o pesado fardo instituir uma Terceir� Ordem em ClndllVelS obJ1gaçoes. uma verdadeirll: Ordem, com

memora a 1I0;te dQ Santo. E de Reformador do século XIII,
que possam entrar todos sem A Veneráveol Ordem III, har- precedência sôbre tôdas as con'

por ser o dia do Santo que mai� Vestindo-se d'e saco, atando distinção de estado ou condição'. monizou, enfim, as ocupações frarias e irmandad,es existentes,
amou os sêres da creação, é que, uma corda à cintura, buscou a Assim nasceu a "Terceira" da vida secular com o recolhi- mesmo as do Santíssimo Sacra
nesta data se comem.a,ra mun- solidã'o dos êrmos para meditar 10rdem de São Francisco. mento 'e tudo o mais que c'ons- mento; e', com precedência mes

dialmente o "Dia dos Anim.ais". e' inteirar-se da vontade do crea-j �atisfeito.s com � promessa, se titu'e o asceti�mQ do claustro. mo sôbre as outras Ordens Ter-

Assim, tente'; rep.arti.r o as� dor. . retiraram para os lares, na es- Já ninguém pen�a que· sej� ne- ceiras que .existem, por ser a

sunto em cinco. p·orções e, etn- Voltando-se para o mundo, I pectativa ,de verem realizad,o o cessário fugir do mundo para mais antiga, a primeira dêste

penhar-me-ei, com o valioso au- reuniu em tôrno ;d'e si outros: que 'o Santo .lhe's havia anuncia- praticar a doutrina de Cristo e gênero que' surgiu no munpo.
xílio ,d:esta Imprensa, por fazer comp,anheiros - e a semente do I do. chegar a uma união mais ínti- Assim, prezados católicos, e�
cheltar aos cidadã,os florianopo; franciscanismo brotou, cresceu e 1 Formou pois o "Patriarca de ma ó perfeita; abraçand.o a 01" cerro as Considerações de nO-Je,
litanos, em cinco domingos con- dará frutos abjln'd,antes até' a I Assis", u�a R:gra simples, caI- d'em III, em qu.alquer estado S0 com o propósito de voltar no.

�ecutivos, isto é, até o primeiro co'nsumação dos tempos! 'Çjlda sôbre as máximas do Evan- poderá facilmente conseguí-lo. próximo domingo, com' outras e

domingo d)e Outu'bro, -algumas, Em 1.208 foi que êlll fundou a, gelho e' com ordenações fáceis Assim, São Francisco se pro.- interessante's notícias sôbre a

notícias sôbre a mensagem des- Ordem dos Irmã(ls Men�res (ou
I
não s,ó: para prevenir-se' da cor� pos Tenovar os exemplos de' fer- Venerável O:rdem Terceira Fran

te Santo ao Mundo e da su.a seja, dos Frades Frapclscanos), l'upção e d·os €xcess'os mais fre- 'lar dos Cl';stãos de' antanho { ciscana.
Terceira Ordem. a sua "Primeira" Ordem. I

quentes daquêles tempos senão c.onv.erter o laf doméstico en, As pessôas interessadas em

Po�ém êsse' trabalho humilde Em 1.212 uma das mais ilus-I também para conseguir.' santi- um santuáriQ no qual Deus l'E' 111aiore's detalhes é fav.or dirigi-
tem um' só 'objetivo: incentivar tres filhas 'da '�obreza d� anta- daJd,e'. m�is. 'elevada� .

cebesse· o culto mais fervoroto. rem-se ao DD. Irmão Ministro'
na cent. cat6lfca desta Ilha dt nho Clara, -f.OI revestIda por, Feito -IStO Sao FranCISco ELA E' UMA VERpADEIRA Dr. Abel Alvares Cabral Júnior,
Santa Call1iriRa, a dey'oção a São êle 'com a libré da pobreza, tor- aguardava íí�a oportunidade pa- ORDEM E NÃO UMA SIMPLES da Fraternidade de Florianópo
Francisco e o amor ao seu espi- !'Iando-se a mãe espiritual das ra dar iníciá.à no.va instituição. IRMANDADE, OU CONFU.ARIÁ liso Igreja. de São 'Francisco.
rito de ,pobreza e' humildade al- "Damas Pobres" 'ÜU Clarissas, Aqui entã,o, apl!rece' Lu_quésio. Esta Instituição Seráfica não Florianópolis.
�mente preltado pelo ,e,xemplo em homenagem àquela ilustre Luquésio, antes muito avaren- é C0n10 até mesmo muitos dos Uélio Avancini Dutra de Azevedo
e abnegação das suas três Or- Dama, hoje Santa Clara de As· to, desde que ouviu a prática 6(' b�ons católicos estãQ crendo, ul1w' Ir. Le·ão da Cruz, Florianópolis,
denso E, se de um modo e'special siso Esta! foi' a sua "Segunda"

I' SantQ,
sôbre· a cad:ucidade dos .

1
. - .

d 2 - 9 - "'958.slmp es assoclaçao pre osa, uma .L

falo tão' só da sua Or.d'em Ter- Ordem. '. " bens terrenos, ficou totalmente confraria ou uma irmandade ----------.....-

ceira, é bem porque dou como Porém já não bastavam essas mudado edific.and,o com exem- Ela é U111a •. "Ordem' veraad;h'
-_....; .,......;' .. ti' t' t- h

...
... p os .o� que a e e� ao aVl� es,- e· propl'iamente �ta", que as�

candalIzado: exeTCla a candade segura aos seus membros mes-

����� P:::��;�:��!Q-�:::; al�i::= 1- :�s r:�i:i:�t:iSm�:d�id:s :eeI7;:'�= �i�1�:·�5.Ii��o:da���i:�tava os enfermos e fazia tôda sa. , . mente .1, cril�.'h,'egularlzando a
sorte de o�ras d� carid,ade. Nês- O Papa Bento XIII, na Cçmsti- re�piraçlo" e ,arantIBdo um Bona

se's, exercícl'os era acompanhadc tUI'ça-o "Pate'rnae Sedl's", d.e Ir,
tr'Bnqullo de.de.1�:lop�I!1rO ,dia,

. Compre Meildaco IIlÚti hOje. No...
pela sua mulher Bona-Dona. de Outubro de 1725 exprime-se Ql'1IllU.�é a sua mai6l'_protaclo
Tendo, pois, São Francisco ido �' __

a Poggi�Bon� povoad:o onde m(l-'
rav,am estes exemplares espôsos,
disse-lhes, ao entrar em sua ca

sa: - "Encarregastes-me de VQS
traçar uma norma de vida cri,....
tã .adaptada à vOlsa co.ndição,
querend'O eu satisfaze'r os vOssos

d:esejos e os de muitos outros
que solicitam a mesma coisa o

Senho.r me inspiroiI o pensam:m
to d,e instituir uma Terceira

Ordem, em a qual possam entrar
os casados e servir' a Deus d(·
um modo mais perfeito, ,e nada
me parece mais a propósito para
satisfazer vossos.

.

desej os de·
perfeição do que entreis a for
mar parte nela".
Alegraram-se aquêle's espôsos

a·o ,ouvir semelhante 'proposição
e aceitaram com profundo reco·

nhe'CÍmento. Então São Francis
.co. lhe>- impôs uma túnica de
pano cinze·nto e os cingiu com
um cor,d·ão de vári·os nós: tal era
o hábito· que daí por diante de
viam usar os' que pertencessem
à nova Ordem religiosa. De·sta
maneira fico,u definitiva�ente
'éonstituida a Terceira Ordem da
Penitência, que tantos e tão
abundante's serviços te� pres
tado 'à Igreja, em tôdos ·os tem

pos.
Desde aquêle memorável d:a

em que o Santo Patriarca "ele-'
gc'u" o primeiro casal para su�

Or,d'em Terceira, prodigiosamente
se lI1ultiplicaraI11: as confrater

nidades, . renov·ando em tôdas as........

partes ·0 espírito cristão e levan.
do .avante a difícil tarefa que
mereceu ao Santo o justo título
de Reformador .do século XIII.
Em largos traços des'creví a

origem e' estabele�iment·o da
Obra mais popular do Pátriarca
São Francisco. Essa Obra que

�Qmeçou com tanta humildade e

simplicidade tem sido como um

fermento: tem produzid,o imen-

'Não permita que eczemas, erupções,
m1coses, manchas vermelhas, friei
ras" acne ·ou "psorlasis" estr$guem
sua, pele. Peça Nlxoderm ao seu far
macêutico hoje mesmo. Veja corno

Nlxoderm acaba com a coceira em 7
minutos e rApidamente torna sua'

pele macia, clara e aveludada. A
nossa _garanti! é�, s� JiI;la4Q.'
proteçao .

.'\:\�:�.�"��.,,,,-' �;���������·.'��!���-;:�����j.��c�;����--n�

'f,

'.;
'�j MAIOR NÚMERO DE VÔOS •••

MAI'OR, ECONOMIA!
,

10 VEZES POR SEMANA
ao Rio e São Paulo

,

/ DtÀRIAMENTE
a rôrto Alegre

;_.'i

VARIG'
A F?IONEIRA

Praça Quinze de Novembro,

i�ifício'Hotel La Porta
'"

Fone s . 2325 e 2326 :).",;
._f, FLORIANÓPOLIS

I

ranC,lscanas
assim:, "Para nos OpO,'<I10S às

calúnias dos detr.atores desta

santa 0rdem seguindo nêsse

ponto os ex�mplos predecesso
res, que a aprovaram, confir

maram e louvaram altameate.

Nós julgamos e declaramos que.
esta Ordem , sempre' ,f.oi e que

ainda é santa meritõrla e con

forme à perfeição cristã, que da

constitue uma ORDEM VERDA

DEIR.NMENTE ;DITA:.. inteira-

DA ISMi

Dr. 'O'fTQ .,. 1t E • S B fi R G

DiacnHt_ • Tratament. Ua ••l_ti.. deli .Ih..
N.u.,..()ftalm.lo&,ia e OrtépiiGa.
.CUu.rai_ i. gl6M !)ç.tãr e 8perati.. plúU... ...

_nu.. doa ,olh...
,

TraUlllatole,ia eeular e Bletroi.i Gic.ate.
FI.ríanépoU.. TeL: 3Ua

PARA DEPUTADO FEDERAL

EMA

. ..;

..
" '"

".�' -"':; .... '.. .-.: .".,:; ::J��

r-.�J';�'_···('·" Produtos da:,
COMP. QUíMICA "DUAS ANCORAS1�

CAIXA POSTAL 2143 - SÃO PAULO
.........................--'

REPRESENTANTE
PI0cura�se, para venda' de ampla linha de maquinas

nacion,ais de grande aceitação. Resposta, com historieo di
atividades e fontes de referencia, para Caixa POltal 2&21
- S. Paulo - Capital.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
[�_;��:r.��y��i��;&��;���7�AA��· .... ����·��··� '-�

'�TNDÚSTRIA- DE LIXAS E TINTAS '-'ASqOT - pro
cura representante exclusivo para esta praça.

É' favor responder só, quem estiver em condições de

poder garantir uma produção satisfatória.
Resposta para Caixa Postal 5422 - Rio de Janeiro.

AO VOLTAR DO RIO SERÁ UM SUCESSO A -

SUA FOTOGRAFIA COL0RIDA

..

FOTO 3.a DIME'NSAO'
�����,...
��*�....=! ..... ,.1.r' �

Rua México, 119 - Sala 903

AV"_�. S..Copacabana, 861 ;_ �ala 313·
,RIO DE JANEIRO
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. HQJE nos Salões do Clube Doze de Agosto. .

_

Desfíle de Modas patrocinio de "A Casa Brusque" em prol da Ccnstrucõc
"ALA JACINTA� PEREIRA -OL.IVEIRA'_' ,

._------.......... __..,..__,;;._ -�-------

Rola y CluDe ..� � [sfreito·: Processo "03���:�;::;!,;is��, da

Offcio de' Juiz Eleitoral da 39.a enviando relação das praças .do

Zona _. Tupo1'anga, encaminhan- contígente daquela C.

do uma consulta formulada pelo descriminação dos respectivos
dr. Vanio '11'[. C..de Oliveira, pre- titulos eleitorais. Relator : dr.

feito munieipal, no sentido de Ary Pereira e
.
Oliveira. Resol

se poder colocar ·ná' vidraça dó veu o Tribunal, por un.animidade

prôprio munic'pal a fotografia que fossem remetidas relações
-le seu irmão deputado estadual c dos .nomes dos eleitores convo-

,165. Os agradecimentos sín- zaçôes no "nosso ano". São
-eros aos companheiros de" nossos diretores alem de OR
FlorianópOlis, também, �a tros, para a América Lati
'nstrução rotária e assís- na e Portugal, ' AUGUSTO
têncía que dedicadamente I SALAZAR LEITÉ, de Lisbôa
»reetaram e que por certo � TRISTAN GUEVARRA de
'1inda prestarão por muito '3uenos Aires, este último
tempo, aos' novos e coraío- Ministro do Trabalho da Ar
'os companheiros do Estrei �entina, até o fim de Marto
�o. Assim procedendo, estão últímo. Em sua mensagem, andídato a l·eele:iCão. R�lator�1istribuindo o objetivo do o nosso Presidente CLIFF d e s, Ivo Guilhon. O Tribunal
1=totary Que é, como vocês 'orno é chamado comumen�
=abem, estimular e fomen- te, nós convoca a pensar
�ar o ideal de servir, como mais e de forma diferente a
�ase de todo o empreendi- cerca de Rotary. Ele delineou
·'.l'nto digno" promovendo e para o "nosso ano" o se
'l,poiando� O desenvolvimen- =uínte programa: ""Contri- Zona - São F'ranciaco do Sul,
�n dó companheirismo, como' 'ruír a moldar o futuro", rôbre validade' de cédulas q'�lemento capaz de propor- "Arrastando o presente", -stão encimadas com as palavras'lonar a oportunidade de "Compartilhando o Objetivo
-�rvir: O r�conhecimento do do Rotary", "Procurando o l\1:un'cípio.de São Francisco de

mérito de toda a ocupação �eu proprio caminho a paz" quI, além dos dizeres determinr
"'til e a difusão das normas e "Consolidando o nosso Pa- dos pela Lei. Re lator: des. IVO
-íe ética profissional. A me- �.rimôhio",· Vamos meditar, '1uilh'On. Resolveu 'o Tribunal,Ihoría da comunidade pela" caros companheiros, sobre o
"onduta exemplar de cada sontído e a profundidade
um, na sua vida publica e dp,ste itens e vamos procu
nrívada e a aproxímação rar dar a nossa contribui
rios profísstonaís de todo () cão, estendendo-os comple
mundo, visando a consou- tando-os e realizando-os. A
�acão das bôas relações, da '1OSl"a aspirarão é ativar na.

did Eleitoral, combinado com o art.=ooperaeão e da paz entre mI" a do possível, a aten-
_

q,s nacões, Rotary recebe em ção pro-Juventude, relações <8, § 2.'0, da Resolução n.o 5.874,
'leu 'seío. cualnuer prorís- nrofíssíonats e internacto-

I
de 14-8-1958. Vencido o exmo. sr.

síonal útil e idôneo, ou seja, naís, naturalmente sem des- dr. Ary Pere·ira e Oliveira que
,1�'1de o modesto agricultor ouídar-nos dos servícos tn- não via inconveniência que a cé
,,'>,té ao poderoso Jndnstrtal. f.prnos e à comunidade. Va- dula contives-se o nome do mn'tIá apenas duas, obrigações torizemos, por conseguinte,
"'Iara aquele que ingresslt- em ns meios educacionais e cni
'Rotarv: Comparecer a um.\ turais. Examinando local
�"'união, de uma hora p0l' m"nte a fonte de intranqul
<:p.mana e pagar a sua men- li(hde so�i<ll. discutindo os
<13,lidade. Todo o resto, el� seus problemas abertos,
�p.aliza pelo seu nróorio pra- l'ran�n, e. hnnradamente, pois"'cr' de servir. Rotary não é "C; rotarIanos sempre se in- é eleitor em São Joaquim e vai

'>ssociaC(ão filantrópica, p'O- t"res:::am pelo esclarecimen- auxiliá-lo na apuração na 33.8
rem trabalhá para o bem t.o e pela verdade. procuran- Zona, pod'erá v'Otar nessa Zona
"f!l, comunidade e humanid.t- do nossos proprlos filho:'!, para Senador e Deputado. Re�
de. n�,ra a,proximar os homens
�aui. o meu apêlo às da- fie todo mundo, de acôrdo

mas Rotárias dQ Est.reito. "'om esta época dos satéli
r�embrem, por ObséquiO, tP,<;, para a paz. Facamos 11
"onstantemente, os seus ma- nos mesmos a' seguinte pel'
ridos para não perderem as "'11'lt.::,1.. como fali; o nosso Pre- �io do Juiz Eleitoral da 36& Zo
reuniões às 6as. feiras, e si �;d(>nte CLIFF: O Que eu
�les ficarem fóra de casa. "1'I,O:so fazer. hoie aàui. ago
uor mals de uma hora, re- "a mesmo, para que Rotarv
clamem, porque a, ,reunião ""!'lha para mim e para 011-
deve durar apenas, uma ho- 4-'rn<;. um silmificado maior?
ra. Rotary' e uma associa� n"vemos meter mãos à óbra,
cã,o internacional diferente ,>,O'ir. pois os problemas aí Ary p'ereira e Oliveira. Resolveude todos os demais, e o seu ""t,lio a desafiar-nos. Somos
revimento, é inflexível em hl)ie. cerca dp. 4!>R.OOO rota- o Tribunal, por votação ,\Inânime,
",ão se imiscuir em assun- M,�",os. em 9.810 Clubes, es- encaminhar -o proce"so ao dr.
t,os controvertidos, não se "qlh<lom; em 110 paises do luiz Eleitoral da Zona de origem rioi' Eleitoral, esclarece'Íldoj' ;po'-
onvolve, e é proibido pelos I

!\,1'l1ndl'l P. regiões g-eográf.i- para que processe o cancela-' rém, que deve 'ser feita anob-
"elIS estatutos, em assunt�s �<I". C<lda um dé nós con- . ções na cQluna 'Observações.
nolíticos uàrtidários ou re-, ''''ihl1!ndn com uma minim::J.

'}lento da inscriçãó, na forma' da
Proc. n.o 319,' eIs. 10a _ Cón-

ligiosos. Rotary desenvolve 1")ar"ela de 'boa vontade, a
lei.

sulf.a �o() Juiz' Eleitoral . da 23"as suas atividades por meios f'lUfl1. nos é exigida, poderá Proc. 285, eIs. lO" _ Ofício
de quatro avenida.s, ou se- "e�li'7,ar o ('file nem siquer
iam: Servicos Internos, Ser... cnl1hA,mns. Tenho dito cons
viGos Profissionais, Servico.3 t,<lnt,pm"nt,p.. e o repito. alt.�
q. Comunidade e Serviços In- �. m!'lioria Ihs ve7,(>f'!. rolhem
t,prnacionais, e, note-se, o <;e muitos frutos de uma tlni-
rotariano, mais ocuI?ado é o ",'1. I'1(11),ent,e pl::lntada. Désa-
f'1ue mais trabalha para o fort,unadampnte atraves..

Rotarv, à boa vontade e o ""TI1.0S uma época de guerra
prazer de servir. faz\ com "ria. tendio nervosa, dispu
Que ele encontre sempre �<lS in1'l!!('iavpi,c; p nor i�so a

tempo para trabalhar. É ';ossa A,cão individual torna.
Presidente do Rotary inter- "P. cada dia.. mais exi!!:ida e
n'lcional este ano, o nosso ""'('f�ssária. Não vamos, e
dini1.mico companheiro CLIli'- "1<11"n. prO(,llr<l,r snlllcnes de
FOR A. �AUDAL. home"'1 "'1"nhlpmAS internacionais ,e
'iovial e d� uma capaf'idade "'ue pertencem aos diploma
de trabalkQ extraordinárIa �<l,'l ou pstadist.a.s. Devemos
com a qual, estamos certos. 1)'7.<I,r a forca do companhei
do grande êxito em reaU- rismo e amizade rotária, que

"101' votação unânime, responder
'egativamente.
Proc, n!o 330, cls. 10.a _ Con

sulta do Juiz Eleitoral da 27.f.

nor maioria de v'otos, responder
1ue as cédulas, não têm valida

de porque não deverão conter

outros dizeres a não s�l' os con

'idos no nrt_78, § Lo, do Código

Engalanou-se, Q ROTARY
CLUBE DO ESTREITO, COIU
a magnifica festa de entre
ga da CARTA CONSTITU
TIVA, f,eita pelo ilustre Go
vernador do Distrito' 465,
Oompanheíro Pedro Mila
nez. BOnita festa, bastante
concorrida,· tem sido servi':
dos 80 talheres, entre auto ..

ridades, convidados, senho ...

ras, Companheiros do Clu
be de Florianópolis e do Es
treito. Vários ol1adpre's fo
ram ouvidos, dentre-os 'quais,
anotamos o Sr. Nereu cor
rêa, ;DD. '. Presidente do
Lions �Clu�� de Florianópo
lis, Companheiro Nelson' Al-

. meída representante do Ro
tary Clube de Ararangua,
Oompanhejro De Patta. re "

presentando o Rotary Clube
de Criciuma, Companheiro
Ex-Governador Cúneo, Com
panheiro Ex-Governador Mo
rítz, Sra. Evangelina ,!'ava
res �oellmann, Presidente
do Clube Soroptimista, Sre.
Maria p:ster Schlichting,
membro :da Casa da amiza
de, Companheiro Helio Pei
xoto .saudando as damas ro

tárías, Companheiro Joã"
Benjamin dos Santos sau
dando ao Clube Padrinho, o

Rotary Clube de Florianó
polis, o Companheiro Go
vernador do Distrito 465 Pe
dro Milanez e finalmente o

Companheiro P r e s i d e n t e
Piazza. Passamos a trans'
crever o discurso proferido·
pelo Governador do Distri
to 465, Companheiro Pedro
Milanez:

_

"Os meus sinceros agra
decimentos pelas bondosas
palavrâs do vosso interpre
te, às. quais são fruto esclu
sivo da sua bondade por
que as referências muito uI
trapãssaram os méritos que
gentilmente ele atribuiu-me.
Os meus agradecimentos �
la cooperação e apoío qu')
venho recebendo dos com
panheiros Presidente e Se
cretário, comissões e-de too.
dos os valorosos compfi
nheiros deste Clube do Es
treito. Creiam caros' compa
nhf;liros que estou emociona
do e feliz, nesta oportunida
de por estar convosco, uni
dos intimamente, podendo
assim avaliar melhor o vo.:;
so verdadeiro espirito Rotá
rio, de colaboração e de esc.

.

tímulo para o engrandeci
. mento cada vez maior do
ideal que abraçamos. E aí
está a grandeza do Rotary.
Hoje é dia de grande festa,
porque nasceu em nosso lar
mais um filho. Foi o que e�
disse há poucos âias, quan-
90 entregava-mos' ª carta
constitutiva do R. C. de Ara
ranguá. . E o companheiro
Paulo Carneiro aduziu: Nas .. ·

ceu um filho e sem a dor do
parto. E efetivamente, foi ao
contrário, foi com uma emo
ção de satisfação imensa,
porque nasceu um filho ro
busto, ,sa,dio, grande. cheio
de vida 'e vigor. Um' filho
que ao nascer, já está tra
balhando e possue 27 apare
lhos para usar. São 27 cere
bros a funcionarem e a
produzirem em benefício da
comunidàd.e do Estreito. De
vemos este extraordinário
feito aos bravos e prezados
companheiros do R. C. de
Florianópolis, que cederam
territorio e fundaram o

Clube do Estreito. Aos dedi
cados companheiros de Flo
rianópolis, pois, os sinceros
e efusivos agradecimentos
do Governador dó Distrito

nicípio.
Pl'oc. n.o S3l, eIs. 10.a _. Con

sulta do Juiz Eleitoral de Tuba--

rão sôbre se o juiz substitutó
,

dr. Ernani Palma Ribeiro que

lator: des. Arno Hoe'Schl. O TriL

bunal, por unanil;lidade, respno

deu negativamente à cónsulta:
Proc. n,o 321, cls. 10& - Ofí-

na _ Vi,deira, rer-:letendo o tí

tulo n.o 4.200 de' Juventino Za
,

,carias da Rosa, por ter o mesmo

1ssentado praça na Polícia Mi

litar do' Estado. Relator: dr.

'lOS unem através do grano
"fe ideal rotário de servir.
"'p,rminando, ao entregar o
T)iploma de .admissão aos no
'l-Jres companhe.iros do Rota ..

"V Clube do Estr.eito, pM
1'I1termédio do seu Presiden-'
t,e, Companheiro Piazza, os

.

meus votos de 'muitas felid
<lades pessoais, exito, profí
".uas, reálizações, hão esque
"�ndo o lema de Rotary:
T'lAR. DE' SI. ANTES DE
:O�NRAR EM SI.

'

DA COli,HSSÁO DE INFOH-
MAC6ES' ÀO' PúBLICO

ROTARY· 'CLUBE DO ES·
.

cTREITO.
--...,.�----

.

�

, '"

PROGRAMA DO' MES
S'E'TEMBROPara ,�Vereador

�.).)-

'DIA 6 (sábado) - "QUANDO CANTAM OS
,

ROUXINOIS"
Conjunto de boite "HI-FI". Shaw
com "Os .Três Rouxinóis". Início

,
às 22 horas.

DIA 13 (sábado) - DESFILE RENAUX
Organizado pelo cronista, Zur!
Machado em benefício da. cons
trução da "Ala InfantU Jacinta
Pereira e Oliveira".

/

DIA 21 (Domingo) - ENCONTRO DANSANTE
.

DOS BROTINHOS. EscOlba do

brotinho da Primavera - Início,
-às 19 horas.

DIA 27 (sábado) - A fabulosa orquestra tlASINO
DE SEVILHA dá infcio à "PRI
MAVERA NO DOZE".
Reserva de mesas na secretaria_

Doraticio Soares
:P. s. P.

/

í

P.. S. D.
'A�UGUSTO BREZOLA
I

.

.

iados aos juízes das Zonas "de

arigem para que procedam
respectivo

á

cancelamentos

nscriCões, oficiando-se' 'ao

Chefe da 16" C. R. para

-estitúa os títulos aos interes

sados e, quanto à eleitorá Ma

ria Silv,ia Brasil Bilbau, deve a

mesma se dí rig lr à Zona elei·

toraI onde foi- feita a inacrtção."
Proc n.o 327 cls, lO" _ Con-

,
'

sulta do Juiz Eleitoral da 27"

Zona _ São Francisco do Sul,'
iôbr e como deverá proceder afim
de exercer o tlireito de voto, uma
vez que foi des ignade para Juiz

Sleitoral daquela Zona, sendo

eleitor inscrito na 19a Zona -

Joinví.le, Relator: dr. Ary Pe

"eira e Otíve.ra.. Resolveu, o Tri

!Junal, por votação unânime, res

pender ao consulente que pode
v-otar na 27& Zona São F'rancts

co do SuI" não podendo porêrn,, "

votar nas eleições municípais e o

voto deve ser tomado as caute

las legais.
Proc- ti.o 437, cls. 7& _ Pedi

do() de càMelamento do membro

do diretori-o municipal do, PSD,
em ItuporaIjga. Relator: dr.

M lton da CQsta. Resolvel_l o Tri

buaal por unanimidade, não to

mar conhecimento do pedi.do por

não se achar reconhecida a fir

ma do peticionádo.
Proc. n.o 258, els. 10a _: C,?n

culta do Juiz Eleitoral i1a 17"
Zona _ Jarag?á do Sul; sôóré.,
como determinar a execução· dó,

artigo 33, leg'a H da Resolução
n.o 5.235 de 8 - 7 � '5'7:. REllator:

, _,

desi Ivo Guilhon. ci Tribunal,
por unanÍlhidac:l.e,: d�solve'u fês

se transmitida ào jui'z co()nsulan

te a resposta dq. :'l'�.ib_1!-lUll Sllpe-

No plano assistencial, a, AS-

OCIAÇÃO COMERCIAL DE

.l!'LORIANOPOLIS promoveu ()

CANDIDATO, DÓ P. S. D.
'DÊPUTADO 'ESTADUAL

,

.

A
.
,

Móva fase, para 'Santa Catarina: Em' 'ca
· ,;�:; nôas a OUnkrafl.

. '.,
da h" .

.

H' A' , Os proJ'eto's' exige·m o() melhbra-F.Ol 'anunclá, . oJe flor . .
,

Arnold: p��srdente da Qlih Ma� mento das instalações, ã:.,fini ..de
th< ,'. I' t .

"I Co'.:cpo'ra aU�I'II'ar o Brasil a 'Tedu'tlr sua
leso!J.· "ll ernaClOn..

'

,',�' A

tion, ,a ->conclusão dá prim�Y�2, c1hp�ndê.ncia de importação' e

etap'a de mc-é1erll,ização da .olin�' .aju,d'ar o País ·na eçtmomia' de

kraft S: A. c�luiose' e Papel _ divisás. 'Conforme' 'Opiniã§,� de (;1\1r.
'a

_ niudan'ça '"d';" pro,cesso' sel)li·,: Arn·old, os projetos da <1lrn�aft
quíínlC-O' de fabl�ic��ã� q� cé'íii';.' indicam que o c�nsunú).�1e �pa-
lose para._o, proéesso Kl'-l�ft.,

- pel!lO Brasil .81,lmentará' de
',' .' ,

. d' C 670.000 toneladas métricas emA' Olinkraft, locah:�a '8, ,em " .�'
noas, Éstado de Santa Catari:ii:â[, 1956 para aproximadl8mente
Brasil é um.a filial da Plin. Jl.i�; 955.000 toneladas 'métrlc!!-s em

th,ie�o�. /As jn,stalações," cte.'-mi{' 1960 e' para além d'e 3.000.000
, .:'

I C" ton'e"ladas métricas eni 1980.tos milhõ�s de dó ares" em a,
. --

..
' ,. -"

noas f01'al11 'a,dquiridas em ma;' Acrescentou êle que os planos

ço ?êste anli,'�e Íncluem fabl'i�h, a \ongo praz'o da companhia exi

çã,o de celulose' e papel, usin� gem um aumento substa'ncial na

produção de éelulose e· de papel
kraft a serem produzidos da ma

d\eira: de fibras },ongas :d'as matas

b�asilê'Ír.as. A fim de c0.adjuvar
êste programa a longo prazo(), a

Olin'kr.aft empreenderá um ex

ten;o p'r?grama de plantação de

florestas e de reflorestamento,
em sua área de atividades ao

3U I do Brasil.

Zona _ Orleães sôbre como' de-
" hidroelétrica, florestas e parqUEverá. proced6'r t:to sentido .de !a

residencial.
zer uso ,do carro, puto.móv'e1 pa

ra se locoinover a'.os,di.v,ersos I u

gares', na 'épóca a�'''''pr-eito: se

pode requisit=ar cal'r:J� oficiais.
ou se fazendo, ú-so de' carros par-

A fim de dirigir os trabalhos

e as fas,és subsequentes :da mo�'
dernização, 3, Olin MathiesoI

designou, Joseph W. Gorman pa

ra Ge.rente de Fá�rica das ins

,talações de' celulose 'e papel da

Olinkraft.
Gilhon. O Tri-

tic:ulares, �'omo proceder quanto
nos pagamentos.
Relator: !le'�. Ivo Mr. Gorman substitui Jac'

Noble, .

chefe de 'um grupo() d

'SEGURO DE; VIDA
bunal, llQr unanimi-d.ade-, resp.on
deu ao dr. Juiz consulente que

não podê requisitar veículos ofi

ciais, mas ,que. ,deve entende1'-se

cem as autol'idades locais, no

'sentido de conseguir meios de'

transporte' para se l<lcomover no

di.a da eleição .

quat�·o técnicos, temporàriamen,
te d'esignado para o empreendi_
mento

.

em Canoas pel.a (jivisã'
de Produtos Florestais ..da Oli

M.athiesón, também fabricante

d� papel kraft e pr'odutos de pa- segu\'l' de seus associados com

peI, 'com séde em West Monroe a COMPANHIA INTERNAcrO-
.

, 'NAL DE SEGUROS. Este seguro,Secrl;ltaria do Tribunal Regio
nal Eleitoral, em 10 de' setembro
de 1.958.

Louisiana.
,

MI'. Gorman outi'ora asistente I
de vida, da modalidade "em

,

f b'
-

I grupo" e'stá funcionando desdesuperintendente de' a rlcaçao ' .

CARlI-fEN GALLOTTI,
e' 't 'llovembro de 1956 havendo() si,d:O

na West Monroe. perl o no, '

�ampo de pr-:Odução na América pagos dois seguros: ,o de um co-

merciante no valor de duzentos

( d E f Latina. Em 1954 foi .designado ,

ur"" e n e'rm�"1
'

.. mil cruzeirQs, e o de um empre-H �V1. 'Q para

uma,
fábrica unificada de

, ' '" .

li. papel 'e pape.Jão em Montevideo, gado" no salor de cmquenta mil

gem, PrImeirOS pela compánhi,a predecessora._da II
cruzeiros.

.

_

,

Olin Mathieson em West Monroe Desta forma a ASSOCIAÇAO

socorros,
.

- , .

COMERCIAL estende seu papel
, L�zaro �de' defensora de clàsse às famí-

Regid'O pela Srta. Fllírida Car- ii lias dos sócios, inscritos no se-

doso(), Enfe1'meira Diplomada pe- guro de vida em grupo, existente
10 CU1:SO Superió1' de F;scola de ,B!AIl"'olomeu há quase dois �n'os, contratan-

Enfermagem "ANA NERI" da
:' ,�g B

. 'do com a concel�uada COMPA-

=�""""�,,,.,.,.;,',�',�....",,;;. " NHIA INTERNACIONAL DE SE

GUROS.

Chefe da 2," Seccã,o.

Universi.d'ade do Brasil, e pro

movido pelo Centro Preparató-
rio de Missões Culturais" inicia

se n9' pl'óxiriN) dia 16 de setem

b:o, segunda.feira, o Curso de'

Enfermagem "Primeiros Socor

ros".
As aulas teóricas realizarse-ão

às 16,30 horas e as aulas prá
ticas das 13,00 às 15,00 horas.
tôdas elas no Edifício d-o IPASE

, ,

Serviço Médico, por gentile1:a de

seu Superintendente o Professor
Dr. O svaldo Cabral.
A matrícula limitada a 10

,

(dez)' alunos que deyerão apre'-
sentar-se com avental o� guar

da-pó, branoo e um yaderno pa
ra anotações; é limitada a 10

(dez) vagas seildo inte4Í'a)ne�é
gratuita, AB inscrições pooilm O Ex-combatente

Direto'ria de Oul- -.l"d t 'U dd S
.

t' , ',o eauul a:o a �"eres 01:.
as ecre

<lIlaS,\
'

." ,"

_ ,,:,,_;
téJ�tln, 26íiJl. .. ;, .. .',".' (l

.

�
.

d
.

:t->' :::�
� �:,

.

..-.'
,-:" �

por isso: .

1) _ Tem, prio,rid:ade para in�

corporação assim que 'se apre
sentar. .

2) - Pagará

Servico MiUfar
•

Informações úteis

Todo cidadãQ, brasileiro

1

,j
I

I classe de, 1940, residente nns

Municipios de Florianopolis, São

,J osé El' Bigu.açú, que não se apre

sentar a Gomissão de Seleção�
no 14.0 E.C. entre 11 de No

vembro e 10 de de'zembro do

da

será considera,d'ocorrente ano,
REFRATARIO

O refrátario não se encontra
,

em dia com suas obrigações e
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, INDICADOR �ROFISSI.O�AL
O .SJia� (LINI(�AR�� �L::SR�A�:YIÓOS

do
Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E ( ,

Chefe do Serviço de Ótorino 'do H;ospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha-·
gem Suíça e Norte-Americana para-Exà ..

-:
me dos O'lhos. .Beceíta de Ocul_'s por
Refrator Bausch", Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO ltESI'DENG.IA

Rua dos Ilheus 1.� casa / Félíoe Schmi1t 9i .

F_'ONE 2366 .FONE 8560

�.
>

·S@..rs

Motor Ma,iliino «PERTA»

u (direita e esquerda)

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
-res, além de esplêndido pa�a motor auxiliar de barcos � vela.

Completamente equipado, ínclusíve painel 'de instrumentos.
Dispômos para entrega ímedíata, nks seguintes capacídades:
._ 5,5 HP gasolina

"

80 BP, Diesel
11 BP " .

.

80 HP
35 HP " 103 Bp
50 HP -'" 132- BP· u,

'�84 HP-
GRUPOS GERADOREs - cep E N,T A"

Quaisquer tipes para entrega iJnediata __; Completos - CelA

-1B1a�ores
DIESEL - -r..ENTA",tpUtitJa�:;\elétrica,·-

..

r.ªdiador;;.._ ,

filtros - tamlue Ge 0180 e demais >\penençes; 'acoplados dlre-
.:

'

. �meate com flange elastíea a Altemadór de voltagem -
.

�us .� ;@t.s ._, «em �- -' 4 eabos para.
.gão e f{uadto c0t!1pfe� de conftôle; todos conjuntos .sião

",__.eQs SeDue Ioneerínas prontos pára entrar em funciona- .

lIleAto;· ,.: c

AUTORl}�iD8S PARA O f!STADO DE
SANTA CATARINA

.

MACHADO' &_ eia SIA Comércio e Ag�ncias ..

Bu� Sahienha Màrinho, 2 --:- Enderêço.teleg: "P R 1M U S"
� .' OX. P.staI, 31 - Féne 3362 ._:_ FLOlUANÓPOL1S -,

-

... \
• iS ,....ê=@ÊIj§lA@@êI§l##!t#Ji#l@i

.

\'

.�I:.-,.>··:·I·,';".,..O.. :; -"-r���I·l'··'
�--.,_._.�

v: _I �ODstr.uirl�
_

) jCMetaJúrgica Atenas i�stalc:IC;�� com mcilquinario
moderno e�tà �mconGl�ções de atendê·l0 e.!n qualquer pe

� cii!ilo de esquadrias d,e. ferro para a sua Gonstrucão.

" n ..

OI OI

n,

�.;:- .

�;:'$:. -

I ,

Rua Conselheiro Mafra ,110
Telefone _3022 .: CaL PDslal lIt

Endereço Telegriflcó ESTADO
DIRETOR

.

Rubens de Arruda Ra•• '

GERIilNTII
Domingos Fernandes de Aquino

,

.

REDATORES
Os:valdo Melo - Flavio Amorim - Bna Silva -

André Nilo 'Tadasco - Pedro Paulo Macha9G - Zurl

Macltado - Corrupondente no Rio: Pompilio Sant08

CflLABOR�D0l1:&8
Prof. Barr_eiros Filho. - Dr. Oswftldo Rodrigues Cabra!
_ Dr, AlCides, Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prof. (finoo d'Eça - Major Tldefo!l8o Juvena)
Prof. ManoeÍito de Ornélas - Dr. MiltoR Leite da C�',
_ Dr. Ruben Cpsta - Prof; A. 8eix.!\s Neto - Wal�'

Lange _, Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Naldf SilveIra· - Doralécio Soares - Dr. l'ontour,.
.

'Ref ...,... Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
Carvalbo e PauJo Vemando de Araujo Láco.

PUBLICIDADE
Maria Cc.elina Silva � Aldo fe.nandes - VirgUio

Dias - Walter Linhllrea
P A G I N �.ç A O

Olegarío OrUga, AmUton Schmidt • Argemiro Silveira
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LID40S
REPRESE�TANTB

Representações A. S. LHa Ltda.
RIO:"..., Rua SeBador Dant.. 40 - 5,0 Andar

TeL
.

226924
"

S. Paulo",RU'a';Vit6rla 657 _- eoDJ. SI -
.

-,:: \ � '-,. Tel. 34-$949-
.aetviço T�i�.,âfkó da .UNrl'EJ) .euss (Il-P)

-

HJstorietas e Curiasidade8 da AGENCIA PERIQ
DISTICA LA'l'INO AMEJUCANA (APLA)
AQENTES E· CORRESP01.1DEN�e

Em Todos 89 mUDieipio8 de SANT.i\ CATARINA
ASSIN ATU,HA

AlliuAL .......••..•• o •

'

•••
"
•. • ••• o ('ri 400,I(l

N.o .�uJ.o ...........•....... ....• . .. 1.00
ANUNCIOS

.

lUfdJa,.� contrato, cJ� acordo com. tabela em vlaor
A direção não se responsabilizá pelos

conceitos ·érilitidos nos artigos assinados.

l)egdore 33 - lr.!!,: 3740

PARA DEPUTADO
ESTADUAL

. �-,/.V·IAGE�f- COM ::�SEGUIWl(A/
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTA 'VEIS MICRO-ONIBUS,.
DO

R Á PlD O "S U L � 8 R ,A S I L E I RI.O "

Agência:
Siqúeira Belo

Candidato do
P ..s. D.,

........, ...... -.

Rua Deodor() esqul.al et
Rua Teneute Silveira ':

�-------�. _------��---------------------

,.

r ....
_.

- .atea. "JI''NBACB'' e "GANZ"
8 HP ,- 15 RI' - 20 RP - 26 BP

MEDIDORES DE 'ENERGIA EL�TRICA MARCA "GANZ"
M'ono(llsico8 para 12'0 ou 220 volts. Amperagens à opção -,
4011% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagelUl à opção
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE l\tEDIÇAO

Amperlmetros-,- Voltímetros - Alicates para bateriall

Estoques permallentes - Vendas diretas - Pronta,entrega
Podemos estudar pJ:o];Íostas de firmas especiaUz�das n"l l:amo,
que pretendám a representação, desde que indiquem tontes
de·reierências comerciais e bancadas na praça de São Paulo. '

COllsultas pedidos e propostas para:.

liINTERS'tA'I'E S/A., ... IMPORTACAO. EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇAOf

Cain Postal 6573 _ São Paulo.
'-

•

._._.

Da. NEWTON IJI'AVILA
CIRURGIA GEiu.u

Uoene.. d. Stllhora..... Pr"-...
1021a - Eletrfclclad• .tl.di�

.

Conlult6rio: Raa VilltcJr ".i
relles u. 28 - T.llfollé 13t7.
Consulta.: D.... 15 hoi.. ••

diante ..
RellidAaeia: Fone, 1.411
Rua: Blom.naa II. 71.

DR. WALMOR ZOMBa
GARCIA

Diplomado Dela�Fatuld.df'v Na
cional de Medicina da Unl",!!r

Ildade do Bra.1I
Ex-Interno por 'eoncu,.o "a

MaterDldade • E.eol.
(Servico do Prof. Oct6vi.,

Rodrigllel Lima)
.x-lnte:!'Do. do Semço de Urlll'

ela do Hoapltal I.A,P.B.T.C.
-

do Rio de Janeiro
.'dieo do Hospital de Caridade

e da lIaternldade Dr. CarIo.
Corda

OQ!lN(ilAS D. SENHlftRAS -

PARTOS _ OPER.AÇOES
PARTO 8ElIt DOR pelo m�o

.

pliei)-profilAtieo.
(lona.: R..:" .leio Plllto II. lO,

cfas 18,00 _às 18,00 hol'u
Atende 4k)m hana -mareadal
Tekfone 3085 - RelÍldên�ia:

Ihía f>eneral Bittencourt n. t01.

DR. JULIO DOLIN VIEIJlA
•• D r-c O

EillwaData ••
:

Ôliiii.� 08..110.
•

Narl. e Gar,aDta -'Tratalll�.'"
,

-e o.e�
lnfn-Term.lho - lIiTebuU.açlo

- Ultra-Sem -
(Tratamento de Ila.lit.. i.m

o�HcIo)
An«lo-utiDoaeollia - "e.lt. ii.

-

Oulo., - .od.rDo eouliíamento
•• Oto.JU.Ok�llSOloela .

l tmeo no lÍ�tadó)
HorArio d.. .- U 11 ",a. .;..

da. UI àa 18 hOJ'lL
a,ul..IÚrlo: _·c_Ra.. "'feto.

Meirellu 22' - 11'••• 1l4l'1S
Re.i_ü'o\a - Ku. lHo 1 i)!'Ie,

-

•• 20 - �.Jl. .. 11

DR. AYRTON DE OLJVEnU
DOBNCAS DO PULMAO -

TUBBRCULOSB
COlllult6rlo _ Riia :reUpe

- Schmidt. 18 - Tel 1801.
H.r4rlo da. i4 i. iII 'heHe.
RelidiDeia - Jl'eUp. SeJaml"'.

a. i27.
.

DIt -LAURO DAUIlA
CLI'NICA G.:&AL

..,.eianlta em moléltia. f. S.·
ll'l6ft. • viáa .rin&ria••
Ouza radical dai Infeeelle. "II'U
fal e crollical, do aparelb {l Ir!!'
1lito�uriJlJ'i1o em ambo! 011 �"Jros

Boen91l1 do aparelho Di'll"tivo
• do 'listema ne�V080.

Borbió: 10lh la 12 e Z% Ar 15
Il.ral - Consultório: Rua Tlr�a .

cleDt�•• 11 - 1.° Andar - 1I'0ne:
-DIt. IIMltlflUII PII18Ce\2411.

'\!
'

.- Rellidêneia: Roa L!I'·",,,da
. - PAIlAIBO

Girotinho. 18 (Cricara do 1,pa- •• n T C O

uh.' - Fone: BUS Ooerae6ee - DMneu, II. S,,!,lIo-
.

.
' .

.

n. - Cllllh'� C. AI1.1tw
ao.,.o ite ••p.eiaUI.cLt ••

RO.pjt..1 do. Servidor.. d� ...
taõo.
(Semeo.•0 _Prof. ..,........

Andrade).
COD.ult.. - Pela m.DIII .0

Jj[ol!pital _de Caridade.
Á tárde da. 111.30 lIor".1II

diante no eOll.ult6rjo l Rua No
nei

.

Maéhl!do 17, ERQui." d. ·r· r.·
deDttlÍ·..- Telel. 271\11
Residência -

-

Ru. Pr••hlant.
Ce.tinho " .:.... T.l.� Ilter.

DR. L. LUBATO
nLJJO

_

Doe-ca. tio allarel"" 1'IIapl r. tório
. TTJBEROULOS'I

�ADIOGRAFTA li RADJOSrOPIA
DOfl PUL�tn!lS

Clrur2la do Torax
"'orm.da pela- Faculdade N8("nnal
ele Medidnai--l'lliiulagfl!tA e 'nalo

clrurJrlio do. Ho.pltal. Nerêo
Ramoa

OUlltO de especialização pela
8. N. T. Ex-interno il Ex-anil
tente d. Cirurg;a do Prof. IJro

" Guiniàrãe. CRio).
COIII.: FeUpe Sch,rnldt, as--
,"O['f) 1801 I

Atende, em hora lIIarcad..
Rei,: - Rua ·Esteve. Juuio!', 89
- FONE: 2 S 9,6

'oa. àl\ I'ONl(f MUNI" •

AàAOAO
CIRURGIA TR.Ú.A'l'OLOGU

Ortopedia.

I
ConslIltório: Joio -Pinto. Ia -
Cou.ulta: dI' 15 'll 11 .OftS

'diàriament.. lIuoI .e••".. .fA..
I Residência, Bocah"III, 111.
Fone: - •. '114.

i

DR. CLAaNO 8.
-

GALLET.lf1
- .ADVOGADO

••a Vitor ••frel.., "'
roo: 1.'88

rIorian6poll.

B R I T O
-. :0:

ALFAIATE do SOCUW
� '�O: -

Rua TiXadentes, 9

'----.....,.

I
.

DR.
C

GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista>

Cl"INICA - ,PROTESE - CIRURGIA
- BoRARIO-: - Das 8 às 12 horas. ex'ceto aos sábado',.
Ate'nde exclusivlI.mente cQm hora marcada

-

Consultório: Avenida Hercilio Luz 69
Esquina da rua- Fernando 'Machado'

--,
, ,

MATEMÁTICA, FfSI(A E LA'TIM
elisiua

Dr. Otto Friedma:rm
RlJ,a -Crist�vão NilI�es Pires, �21
(Esquina Rua Hoepcke)

,

-
&
�, ,':

'.)

SA_BAO

écialida;
; .... 716&.11

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"

,..-

-.."e,:.. 7,-,,_'_-.

,� - .�

't'

:h-
"

"

.'

í
I

�.
"i'
p.
"

", _

'S"um
\ ..

.," "'.::.. ":..,:,' .

- .�...
o,,

i .

....
'

,-,

.....
_,.

�� . .:. -:, �

-I .. ".''''
.

,- },

�. "

.

,
"

�"
.. , ........ ,

1-

.,

.v

--f)I1lIÍ.QiTIfJ
emJ/t/Ckl!Js

, JVóm(JI9ml.!

A Unha de produção Gut,liver
InchÁ ainda'motocicletas, Gut;.
Uvette. velocípedes e o mais
completo estoque de peças e
acusÓTios pata veículos de
... rodaa.

'<,

...uma' ,biciCleta que você terá orgulho em pos
suir! Resistente; leve, quadro garantido por 20'
anos contra defe ito de fab,l'léação, r)'intura per.
manente em várias côres modernas, rees equí
pada: bôlsa com

í

errameutas, bomba, campainlul,
cobre-corrente e porta-bagagem ...

._;.:,"' -;
-

�

Re�oJva O problema de7seu trq�p.oi'te/JlÓ �re:cliadi:»c'---'"
,

de A -MO,D:E�A.R ,'� Ir j n�"2" _ _. ,',-
,

,,'j� ,- ,1'
!i!Ii!EI==-=':l!:i§I:lI:'I'�:z::t.,!!:'::'I'::j§J�í#J�r2t#J�IãJ�""i#l��i#iI�,""'rtF"""'��""'--j5I-f#J-;;;r!i!lffi#li#i 4fJéi#Jf#I@J@@ê'fPisniÊ1etJêíi##êt#ii§Jêl@i#fê#\ " �;

(j>tiJta um em sea. taJt'
A��_

(l-' �

... '

melhor eletro'la. .

'. .

./

/

,

' Perfoill aparelha ell·,
, .-:movel .odernissimo
'Pelo crediário mals camar.ada da', eldade ! ,.'.'

'. ,,- �." .

-'''; .�

� ',:' �.

c

.,'
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J.uventude; como tôdas t!s'
terças e qUintas-teiras, neste horárío, aqui estamos ho
je para falar-lhes do PR!,
MADISMO � essa nova fJ·
Iosoría, que resolverá os nos-
SOl! problemas, colocando a

criança como pedra angular
da sociedade.
- A audição de hoje está di�
vid1da em duas partes:
NOSSAS, TESES SE CON

FIRMAM
(Magistrados e educadores

emérito mostram a just-eza'
do PRlMADISMO, no tocan
te. ao problema da Juventude
transviada)
Comenta o Ministro NEL,

SON HUNGRIA: "Uma 130
Iução ativa de grande fôle
go seria a solução" - Ju
ventude transviada, _ "fenô-

,
meno cujas causas são pro
fundas", diz o Ministro
OROZIMBO NNONATO _

"Não podemos continuar íg
norando o problema da Ju
ventude transviada", diz o
Ministro da Educação."_
A tragédia da :í6vem Aída

Curi, 'de dezoito' anos; edu
cada num COlégio dé"freira..�
e que se viu acuada em um
apartamento de Copacabana,
por jovens' tranviados, do
que resultou sua queda bru
"aI do 13° andar, abalou a
sociedade brasileira e colocou
na or4em do dia o problema
da iu:ventude no Brasil.
-Vimos, .desde há muito,

p�onizando reformas de.
b�, de profunda repercu
ção e de caráter cientifico
píü'a resolver definitivamen
te êsse problema e, infeliz
mente, não temos sido ouvi-
dos. '

d PR!MADISMO é uma
filosofIa definitiva, a qU!!repugna as soluções proVl
sórias e demagógicas, indi
cando um amplo sistema pa'
ra a cobertwa do sistema,
de forma planejada, a pa,'
tir dos nubentes, consoli
lando o núcelo familiar, de
senvolvendo a consciência
nacional para a aceitação de
medidas fundamentais e 'ie
esforçàndo para a execução
de um programa total no

. setor da ciência médico so-

A voa' 4a :�a.ven.tQ.4(o
cíal a fim. de extirpar .tão rações human' -:tsses ío- São opiniões valiosa�, nãograndes males �clà1s.· Uma vens são, evidentemente, tenhamos dúvida. R&unl�s,plêiade de trabalhadores, culpados do crime que come- dão uma idéia do que serácriaturas que

.

esq�ecem os teram. Porém é ainl\ia maía necessário fazer para resolproblemas pessoaís, 'seu coo- evidente que são vitimas da ver o problema. O PRIM.Il�;ôrto próprio, sua v.ida par- sociedade". DISMr.) vem estudando a. si;;1cular, se empenha a fundo, O Ministro Orozimbo No- tuação há muitos anos, jun.lia e noite, para."a. consecu- nato declarou: , to às concentrações huma,ão de tão nobres- objetivos. �'A, morte dessa jovem é nas, através suas necessída-'o entanto, por despeito, sintoma alarmante, 'fenôme- des, suas reaçôes, sua mísé
por perseguição grátUita" por no: cujas causas são prorun- ria, seu sorrímnto, sua luta.gnorãncía, seja .lá por que das". O Presidente do Su.- Encontrou já muitas causas ..'or, não consegue fazer des- premo Tribunal Federal dís- Tem posto- e mprátíca uma·ertar as fôrças vivas e pon- se ainda: "A juventude ação de profundídade e temieráveis, ,de forma eficaz transviada é problema ea- indicado um vasto programarara a debelação de, tão do- racterístíco da nossa época;

para a solucão."Alg\lIlS ena-oroso câncer em nossa. so- cujas raízes são econõmíces '1f
,","" =a.a

marn os seus adépto�,df;l utó-íedade. Él. necessário que os e morais. Precisamos mobi -

picos, e êsses geralmente sãoooderes públícos re ôpôvo se lizar os espiritos para' elevar comodistas, que vivem só.onvençam, de uma vez por :) nivel moral dos moços pela mente para si, não tendo a.ôdas, que não é cdm palia- educação pelo trabalho e "'...'-, "v necessária coragem para em-Ivos, com mera caridade lo exemplo, num. eS,fôrÇQ preender uma luta de gran-aateríal, com uma filantro- ('.onJ_�to que abranja. tõda a de fôlego para a solução do)1a barata, que seconseguí- Naçao.
.

t

problema. Outros procuramli resolver essa ap�tlosa O diretor do Colégw P�r\) obter o favor do público comltuação. Fatos como o de �,e�tr;, �utras declaraç�s, medidas superücíaís. E assimIlida Curi se repetem todos . dISSe. S� frutos do meio, a situação vai se arrastando.\3 dias. Ouvem-se as autorí- de � am,�lente envolvente
Apelamos para' O Govêrno eíades n9 assunto. Agi1>fin-se e perl�oso .

para o povo no sentido da')8 meíos respoasáveís. De- O Mi.n1Btro NeI:s<>n Hungr,ia estudarem o PRIMADISMO,ooís tudo cai nQ esquecimen-
.

afirma que isso e uma decór-. debaterem-no em mêsas-ro:t) até que novo-epísódío trâ- .

êncta do relaxamento do'r
• .

',' dondas, sabatinarem os res--íco vol� a turbar as águas nucleo fa._Iniliar. Demanda ponsávei.rPelo mesmo e en-do classicismo em assistên- uma.,soluça0 ativa e de gran .�ontrarmos todos a. saida deda. Des� vez, entretanto; de folego.. . flnitiva para a realidade 80-'1,S opiniões váQ . se aproxi- O Prof. Anisio Teixeira en- .

ciaI Brasileira. De outra fo1''nando dMuilo que o PR1- tende que o probelma e mui- ma i.Qdiferentes como aquê'UDISMO preconiza, daqui- !;o mais complexo d!l:que ge- les que podem ajudar, serão:) por que o IDEQE e a OR .

1m t RelUto'l
TU ve'm "Ã "'aten'�d'O···. "a .�o-

l'a en e se pensa. 'responsabilizados porque es-
"'" .. '�am fazer dedarações, ma:., '

'

__'ução atiya e de �fande fõ- asseverou que a responsabilego". ;
lidade dêsse comportamento

- Em enquet,e realizada .pelo condenável não recai sõmen
ornal 'iúltima Hora", doi te sõbre os jovens que, vi- JUIZO DE DIREITO DA eo
Uo, a,ssim se manifestou o vendo em Uma. sociedade em
lJ.inistro da Educação, Sr. transição, são le.vadas a co- EDITAL DE PRAÇA COM Onóvis Salgado:

.

meter tais atos por diversos ?&AZO DE (20) VINTE DIAS .

"Não podemos côntinua.,;: fatõres entre os quais enu-
O DOUtol' Jaymo.r Guimarães

.

�noran.do O problema da .fu- merou alguns no tocante à
°entude transviada. Tanto o emaneipação da mulher,
-':ovêrno COmo . as 'fa.mfli.a." cujo deseIlvolvimento facill
j�vem tomar medidas Ul"- ta. aos . jovens um terreno
'''ntes e imediâtas. O pro- propício' parâ',se. expandirem.

i lei, etc."',lema sempre existiu, mas

I
em seus devan� os, como,;'

'gora está' se axacerbanso e ,igualmente a: falta de UUl
cresentando ÍI}dices ala�'- alto niveI de moralidade se- Faz saber aos qUI! o presente
,antes nas grazu1eS algome- xual.

.

.

MARCA DE BIGUAÇU

�llaço, Juiz ·.de direito da co'

rouca de B';guaçú, Estado dp

Santa Catarina na.. forma ds.
,

edital de primeira praça com o

prazo de vinte (2Q) dias, vil eTn

ou del�·· conhc'Cimen.to tiverem,
que no dia treie (13)' de outu

brQ do �rrente ano, as dez (10

horas, o Oficial 'de Justiça des-.
te juizo à. frente do Forum, trn

rã a público pre-gão de venda (.

arrematação, a quem ma.·,or lan

ce ofer�er' sobre· a respeetiva

lV'l-Uaç.ilo, um terreno pe.nhoradc.
'l Acácio Zelnio. da Silva, na açãr
executiva que lhe· moveu Anto

ni'Q GOl11es de' Carvalho, tende
dito terrell0 as seguintes dimen·

iÕ�1> e confl'ontações: Um. ter

-eno 'situado no lugar Três Ria

hos di,strlto da séde deste mu-

nicí�io, com �46,90 metro� de

rrente, por 3.300 metros de fun

dos- -ou seja li áre�a .de um mi-
, ._

lhão e qu,atroce.lltos, e setenta e

cinco mil metro'l! quadrados ."., ..

(1.475.000 m2) cQnfrontando ao
,

�orte com quem de direito, _I!.Q

�ul com terras "'" )lutorgante

'fendedor, -.ao Leste com o Tra-I'essão Geral e ao Oeste com·

:erra,s de Manoel. Pereira e José

P�reil'a, por um- Tl'av6ssão Ge

ral devidamente transcrito no
,

Registro de Imóveis desta Co·

'---'--'-r-' - • �_,,__ .. --:
.. -:_�....,_. -_ ...__ -:-_.� ...

DEPARTAMENTO DE
PLANTÕES DE

'.,

"���--��q;:1d'.'i. Z- .t�
Praça 1!;i de NQvembro n. 27
Praça. 15 de Novembro n. 27

.

�'�.,'.13 - Sápado <tarde)' Fármacia. Esperança Rua Conselheiro Mai';a ai
14 - Domingo Farmá,ci� E�l?era�a. Rua C�lheiro Maf�a

.

20 - Sábad.o, (tarde)
.

Farmár ia':iv.todetna Rua Joã.Ó Pinto
':t���&l<Il'.....

'

:1Ili!�1IIli'!Jl
21 ;--Domingo

.. '.

Farmác_.i� MÓderna ,. Rua JoãO Pinto
� �:�'.

r.

·���'��-:'"��};.":1. ';.- -

_ '., '. \t· ��.:: ':�i'(1t _.�.�._.!�""!?J44i94>Ai'_;:i§4?!J4"1�27:.:c:. Sâbado (ta.t:de) Farmã:.da Bto. Antônio' Rn(j. Felipe 8ehmidt n,. 43 _'"

28",- .Dam..bJ,go Farmácia. Sto, Antônio Rua Fel.tpe Schmidt n. 43.

, .•

�,"l
" O serviço noturno seJ7á ef�tl,ladó p.eIas Farmácias santo AntõniQ, No�n�"e Vitória, situadas às ruaS Ffllpe Sehml(it nQ�4t, Trajano e Praça 15 de .No'Velr.�erG. nQ 27. ,- '. ,

.

,

. O plantão diúrno compreendido éntre 12 e 1�J30 horas será. efetuado pelaF�rIilácia Vitória,

8 - Sábado (tarde)
7 - DomingQ

Farmácia Vitória.
Farmácia Vitória

SAÚDE PÚBLICA
FAR'HÁCIAS

MÊS DE SETJl;MBRO

7 e 21 � domingos
14 e 28 -- domingos

ESTR�ITO

Farmáda do C!Ulto
Farmác�a rneU.ana

Rua 24 de .maio n. 895-
Rua Pedro Deropro n. 1.6�7

ramcl1tado no impe.dimento oea-

• �

>

- J-.:":\��O serVIço noturno será efetuado ��as.F�cÚl,s do Canto e Indla�.
. ..

A pre.sente tabela não p(lderá ser al�eràda sem prévia autoriza1ão dêstePepartamento, .

,
,

..

D.S.P. e.m Agõsto. de 1958. _

Luiz Osvaldo D'A.camf107l1
InspetQr de Fa.rmAcla

LElA EM �OSSA NOVA .,

E:MBALAGSM COMO
SE PR�ARA 11M.. �OM
.CAFÉZIto

.

AUTOMÓVEL
PRfFECT

Vende-se_1')1Qdêle 1948, multo
c'(>.nse.rvade pOl' preço razóá
veJ. TTat:'-T com PASSONI
no' Bancó. do Brasil.

,.,�."",.,.-.".-.-�

D,r. 'OSNV US8ÔA
Cirurwão Déntisfa
ÁTENDE DIARIAMENTB

11.0 Jlerlotlo da manlai
2."11 • 4."s • S.as feiras
ap6s às 19 horas

Consultório:

�t1A. VIDAL RAMOS, 19

DR. LAURO PEREIw
liA OLIVEIRA
ADVOGADO',

Rua Saldanha Marinho� I 18
Fone 3155' - Florian6P4lis

, ,

.)-��,jl�l��1t���®t�i�i�;';���� -=�;·����'���·-��,�������t�,�:
.. �.-:�_.��.�.fI!.'_',;,�.��.,�1�';��,'·�..�.�.�J�1t.",.��;iti����i!.:i!:lik�r-&4�' :,

! "!' �- � � ��., ""_"" \ .

'<:t:��.;�:..:
"

,��>" _

�: .....�� ?�

__
o

__ • "__
•

..__ ...

_
,

.f��NfZrF>r�f MADMITA 'YUll'ca o que .foi ava!'.ado por

·'0 COQUEIROS - PRAIA CLUBE
E\'rpf)Cfh� márri:lita. Pedidos deverão ser feitos com

· antec�dêricia.
. � ����;<.N:> l,o{'.a.l Ou pe�o fone 22-(11.

' ",� -
.

c.ento e. vinte' mil cruzeiros ..

Or:f 120.000,(0). E para C]t1

hegue no conhecimento de quer'

interessar possa, é expc-dido ,

'-esente edital de prill1eira pl'l!

'.q com o pl'az,o ,de vinte dias.
'ue &c'l'á })u b lic.ada e afixad,

UI �ornla da lei. D:ldo e passa

;onal ao Escrivão, o d3tilo.gl'nf�.
sub.screvi.

Biguaçu, 30 de agost·o de 1958.
., \86) J.n:lmor Gui'n'ariíes Gollaç'

Ju'z de Direito

'onfére com o ol'iginal afixad,

'1� lugar de costume.

Candidatura ORLANDO BÉRTOlI
A� cédulas podem ser encgntradas nos seguintes Ioeais'
Fled:mópolis �., Séde do PSD (Praça Pereira Olivttlra)

· Po.r4,O Belo - D. Hn1da ("rtrerreiro fPrnJa do P�requê)
'H.aütÍ - Poudarpo D-epiné (Hotel Deplné)
Bl:tmenaU - Luiz Len-ei
R( (!W - Família Depiné

·

Aplmg, :---" Afonso Zanis
. .

Rt., dO S'ul. �Séde do PSD e Red. da "Tribuna do Pov')'

C'lt:8dar:;;{-q:�Íltil Bértoli' .

-

O'-l(!t��os '7-'. �óão .Almeida
EnrrUzUhàda.:'_ lI.fil.ximino Zotlta
P''11'te Alta 1io�'SUl - Hotel Prada

�. �

T�.;". - Germano Huscher
Tin' bô ..:_ Artur Leni ..

o Escl'c'lTcnte

I;'io Rom,ão de Fal'ia

lo nesta Cidade de Biguaçú
'05 trinta dias ,do mês d� a!!,ôstú
do .ano de mil novecentos 1

,Inquenta e �ito. Eu, (Ass.) Pio'

'.omao. Faria. - Escre�ente Ju-

........--------_-,. .. --- -.'-:
..

:"_.

tamos apontando uma soíu- zes a�é mesmo de desilusões,
ção que não examinam e co- já ci��?- sua psicologia é úma
mo tal a culpa lhes cabe. Nós emarânhadc de armadilhas,
ficaremos com o direito de fuga de responsabilidade, ar
apontá-los à juventude, a dis e' complexos, dentro do
fim de serem e:kecrados co- I problema está catalogado a.
mo seus inimigos, públicos.

I
como mais difícil e trato tom

NOTiCI4._S PRIMADISTAS êsses Icvensínhos. É verdade
(A marcha do ORJULISMO I . que êles são mais dóceis aín-
É_motivo de grande satís- I da não começaram a ':crise

façao para a sociedade de 'sexual" propriamente dita
Uruguaíana e para a Unida- I ainda não têm as ressonãn�
de �acionaI <!a ORJU, a f�.m' l elas intimas da adolecêncía
dação, naquela progressista J que procura rugar de tôda a
cidade riog�'andense, de un: ! autoridade -e pensa que já é
segundo. PIquete. na, ZO�l1 , capaz de assumir a responsa
?este� �esta vez de orjulís- bilidade da vida, mas, por'
"a.3-m.lrIns." outro lado, é um pequeno0.3 quatro módulos de que mundo à parte. Vivem no
tá se compõe o. Piquete têm seu sonho, nos seus bolsos
como �uias os guapos, garo- há Uma varledadé de objetos,to� Luíz C, Gomes, Ney Ra- cada qual simbolizando pamao Gomes, Dagoberto Var- ra êles a variedade de emo
�as e Pecir? H. Gomes; e co- ções que há no seu espíritomo sub-guias: José F. Mar- mimético I e fantasioso. O
T-ins, Carlos Alberto, João A. tovensínho é um ser maraví

. Correia e Argemiro Gomes. lhoso tendo nos olhos o brí-
Foi comissionado Líder lho do futuro e para êle odêsse promissor organismo, mundo é um deslumbramen

em ato da Unidade Nado-. to. Almas pequenlnhas, deli
nal, o jovem Oswaldo R. Li- nadas corno a asa do' solí
ma, personalidade marcante orí, precisam ser aeolhídas
.� esclarec�do educador, que -orn rarinho e segurança. a
tnicia, assun, uma bela e es.. '1m, de não serem ferida.�
'1lêndida carreira na ORJU,' nem traumatizadas paraoraticando os ensinamentos 'empre, Ê absolutamente inda Escpla Ativa � Funcional dilq')Gllsável que se lhes en
:.lue a.Organizaçao lhe ofe- �ül.e a confiar a adorar o
rece e ,desenvolve�do" �s ele- seu guia e o�ientador, de
vados. e nobres prInCIplOS da que fazem wn ídolo e pasdoutrina PRIMADISTA, ex- sam a imitálos Mas se é ber.1
pressão moderna do pensa- "erdade que os adolecentes
mento filosófico que tanto ;<;vpm ser tratados com dis-'tem contribuido para o no�o ciplina justa (o adolescente
tipo de cultura e construçao 'onfia em nós na proporçãode uma nova sociedade. 'te nossos atos de justiça i,Oswaldo R. Lim� está d� 'nostl'ando a êles que preciparabens e com ele; pelas 'am ter o "poder de inibi
"lua� virtudes, pelo seu en- ·�ão" para controlar a sua.
:usiasm� de moço, p�la sua çonduta;-os jovenzinhos não
mtegraçao no MOVImento, podem ser tratados assim.
está também em festa a ju-
ventude' brasileira e a in- Pelo contrário, não podem
fância de Uruguaiana. controlar a sua eonduta da
Oxalá. possa êsse moço 'nesma maneira e o fato de

concretizar as suas aspira- inibirem-se, que é uma qua
ções e anseios que são as as·- lidade dos'maiores, nos p,,
pirações e anseios de um po- quenos é um mal, porque os
vo livre e civilizado - a es- leva a recalcarem-se, o que
trutura de uma juventude no futuro, se transforma em
qa.dia. sob os altos postulados e.mplexoS perniciosos para
do PRIMADISMO. ---. a personalidade. Entretan-

Ai respeito da fundação to é necessário manter fl

dêsse, Piquete que tomou i) disciplina orgânica e é aí que
nome de "Visconde de) reside a grande dificuldade.
Mauá", escreveu o Líder Na- I � indispensável aplicar mé,
clonaI da ORJU, ao Líder da I todos da Escola Ativa den·
Zona Óeste: '

"

tro da 'educação funcional
"Se é verdade que o trato . que permite utilizar os recur

com a juventude é difíci.l, ! sos da psicologia infantil in
cheio de surprêsas e às vê- tegralmente, para qlle 0.3 pe-

�E N O E - SE

SADA BOABAID DOS' REIS
CIRURGIÃ DENTISTA

ATENDE COM HORA MARCADA'
. Consultório e residência:

Ru� Ar�.;��te Paiva, 13TelefQn�,��OJ66
'.'", .." __ . .êr"o ..__ "' _

C . O - N

"

, A,D o R

Uma casa no centro da cidade,
com de2 espaçosas peças e ter

·fen.o com a área de 620 m2.
Fnci li tq-se em pal·te <) paga

mento e a�eita-se em troca jlma

.casa menor:" Tratar tom o sr.

João' na ))ol'taria do "IPASE"
das 1'3 às 18 horas.

.

Pre'�o Cr$ 1. 0.'50.000,00.

Pa;cisa-se cQnl prática para �ÃO PAULO, falando
alemão. Dirinir-Se a TERRAS S/A., Praça da Repú
bliua:162 - 3.° anda)' -- conjunto 301 - São Paulo.

LEIA
LITORAl

A �T E N ç Ã O'
-_,;."r ,

GANHE CRS 1.000,00
E�evendo a esta Redação (Emissor�)
dizendo quem será o mstribuidor ex
clusivo nesta Capital, das 'afamadas

Dra. Ebe 'Ba Barros
CLINICA. DE CRIANÇAS

Atenderá 8 lIartir de 1.. de le

tembro à Av. Helcilio Luz, 155,
Apto. "(o

Horário: das 15 às 17 horas

Todos 011 dias excetoB d.bados

"lRIAN6ULO e BERRY BROTHERS"
Aos '9intores e profissionais do ramo,
além do prêmio, gozarão de um desconto
de 16%. durante todo o ano de 1958.
ESCREVA E CONCORRA A ESTE
CONCURSO QUE DEVERA ENüER,
RAR-SE EM 15-16-58.

TAS
,

"lriangulo,. e Berry Brofhers"
As melhores que existem

T I N

"511S DI M!DURI
o

,�

lAMÃO,S SI1EN.COUln
(,10.15 8.AO,.AJi�"'�.ro�[ )80?

...NT160 'OIPÓSITO OAMIAN'
,-...J _

._"..__. -- ....
{

,'I E N D f - SE
Um telTéno 45.0 m2. Ponta

de Baixo - São José. Tratar,
Rua Esteves Júnior, 139:

� .'

PROFESSORA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"f- "0 MAIS ANTJGO DUBlO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Domingo, 14 de setembro de 1_ _.OE. 10,
�--------------------���-------I----------�

Viajando pelo Norte do 'Paraná e por
l���d:=pr:::': �E:n::�::::::: >.

LOD'I I-O'q.nas' du ParaDD"a-l- E���4ã
NORTE-AMERICANOS EM va de insétos, como hão po- )verde. Agoniado, puxo da

,

INAJA dia deixar de ser. F�mos "

- '.. surda e puml O bichinho

����,��� muito bem recebidos e v�; na de 14_""••v.:s, para servir notamos que a casa estava' Paulo do Paraná. -

1
chegamosna margem pa- nem deu bola ... Zé, de man

De jeep, fomos uma noite, que já falam o portuguí,; de "babá". Até nísto eles rodeada de cachorros. Meu Neste porto, existe uma ranaense, nas casas de- al- sinho, apontou o seu canhão

com o Narbal e o Zé 'Ma,y, A mulher- é instruída e es- têm sorte; O Narbal que es- Deus, como têm cachorros balsa, de um Toledo Pizza guns caboclos.
-

e mandou a "chumbarada".

visitar unia tamílía de nor- creve muito. Já roí" corres- tá ha seis anos e com tudo aquela gente! Haja bófe... (pául'ista), que transporta Casas de pau à pique, mi- Cruz! O coitadinho, com

te-americanos, da qual o Nar- pondente, em varios países, que tem feito, não consegue NO RIO PARANAPANEMA. seis FNM carregados, de uma séria, imundice. Pescadores aquela "tarafada 'de chum

bal é compadre, per ter ba- de jornais de New York, in- uma brasileiroa, para sua ca- Outro dia fomos a pôrto só 'vez! Quando vimos aquele na maioría. Todos têm seus bo", não tev outro geito, se

tisado a única filha. clusíve do TIMES. sa, quantomaís japonêsa ... 'Nhônhô Morais, no río-Para- monstro, nós lembramos da "pesqueiros" onde deixam as não ... _ morrer.

Também se dedicam a Neste dia, chegou de Mia· O sr. Zygmunt mostra-nos napanema, que divisa São Padeira de Aljubarrôta... armadilhas, que são retira-- Foi o único da nossa

plantação de café. mi, outro norte-americano, a criação de patos, 'marre- O rio é largo, representan- das duas vezes por dia. Sem- "grande caçada", .•
Sãq de origem polonêsa, que também tem pequena COI"_- !alil'!GJS, perús e va- do duas vezes a largura do pre péscam. " Tubarão, Junho de' 1958

como' nós tanibem em San- plantação de café: Adan rias instalações. Nesta ma- TRIBUNAL DE JUSTIÇ Tubarão ou mais. Porêm no" Zé May e eu fomos dar uns Francisco Carlos Regis,
ià Catarina, os Rõmanosky, Schmidt. téria, ele está aprendendo e

A
L,; ponto visitado, não- tem 'lta- ------------;....---------..,:.,_--

o velho Opuska (?) do car- Foi uma surpreza, ver pe- terá muito ql\e aprender. Na sessão da Camara cri- vegação, .por ser encaehoeí-
rínho de caralos ali de

FIO-lia primeira vez, uma empre- Apaixonado que somos pela. inituü, realizada no dia 9 rado.

ríanópolís e outros mais. O gada domestica, de origem avicultura, fazendo sempre de setembro corrente, joram
. , / Tomamos uma lancha a

nome, para ser pronunciado, japonêza. Aliás, 1ÜIl9. mení- criação, é logico que demos ju'lgados os seguintes jeitos:
o nosso palpite. Indicamos

motor - tudo arranjado pe-

lógo o t J R' I' 1) Recurso crímínal nO
lo dr. NaJbal e descemos uns

, mes re . eIS, a em seis quilometros. Do lado de
de Chacaras e/Quintais e a 5.767, da comarca de Blume-

Biblioteca Agricola da Livra- nau, em que é recorrente
São Paulo é pura mata vir

ria Melhoramentos, etc.. Darci Antônio Flores e re-
gem, aparecendo nos barran-

O Casal tem atitudes ín-: corrida a Justiça, por seu c()s, caminhos de antas. Do

compreensíveís e um tanto Promotor. Relator o Sr. Des.
lado

_

do Paraná, está' tuclo

misteriosas. Para fazer um FERREIRA BASTOS (convo-
desmatado. O lado paulista,
é a chamada "Reserva do

poço arteziano, importaram cado o Sr. Des. Patrocínio
dos 'Estados Unl·dos,. G II tt') decidindo a CaA_ Pontal", que o Jania Quadros

uma a o I , não deixa tirar nem uma ri-
sonda! !! Depois, venderam, mara, .por unanimidade de

pa, quanto mais desmatar.
se não nos enganamos, para votos, .negar provimento ap E' toda policiada, com gente
o eng. Dequech em Cricíu- recurso, para confirmar, co- que atira para matar I

.

ma ....'. Neste mesmo dia ro- mo conürmam, 'a sentença
ram-reítas 'outras coisas. de ·la. Instância, que pro-
", O -maíor 'contentamento do nuncíou o réu como incurso

casal; é a única filha. Casa- no art. 121 lo Código Penal.
dos ha muitos anos, não' ti- Custas a final.
nham filhos. Após algum _--:0:--

tempo de residencia no Bra- 2) Autos de desaforamento

sil:_ a Krosnowsk� notou que n. 1, da comarca de Bom
ia ser mãe, •. apesar de qua- Retiro, em que é requerente
rentona. Quando aproximou- Celestino Barbosa Olguíns,
se a hora do parto, tomaram Relator o Sr. Des. Ferreira
a Varig e foram para sua BASTOS, decidindo a cãma
pátria. Lá nasceu a filha. ra, por unanimidade de vo-

Dissemos, à sra. que o café tos, indeferir o pedido. Sem
não tem só qúalidades de a- custas.
trair gente de todo mundo
para o Norte do Paraná e

enriquecer quem o planta'
tem, tambem, poder de ferti�
lidade ...
Quando nos despedimos,

............................
• LITQRAL E ROTEIRO
•

•

• Repercutiu vivamente nos meios intele-ctuais São Paulo

: do p�ís o lançámento. si��lta�e em ,Fl(jrianó-.•ÊW1�;*_....;;,� .

: polis, as duas, pub lieaçõ es Iiteraraisa como Ainda conservo a lembrança de Ascendino

.i.
veículos de expressão da mocidade cataririen- Leite, ao lado de Jorge Lacerda e' Nereu Cor-

se, Ambos mensarios trazem colaborações se- rea, na cidade de Florianópolis. 'I'inhamos am

lecionadas -das quais é -,possível aquilatar do bos o desejo de um conhecímento mais íntimo,
• grau de evolução a que atingiu a juventude 'embora houvesse o de ordem e caracter litera

••
,

barriga-verde, que abre novos caminhos no rio, Ali me' entregou ele seu primeiro romance

...
mundo complicado das letras. Prosadores e "A Viuva Branca". Vejo pelas beias palavras

I poetas riOV03, tomam seu lugar no "c�nario da de sua dedicatória, que ambos conservamos a

literatura nacional, com aquela . edificante mesma impressão do momento e que e-ste livro

I· certeza de que· deles ha-de ser Q mund·o de ama me vem às mãos e,rií recordaçào "de.s�e ··nosso.

-.-:'0:--'_ nhã. enc-ontro em FlorianópQlis" •.

4) � Apel�ção criminal n.: O esforç,? louvável desse's moços merece Ascendino' Leite tem um mágico poder de

9.044, da comarca de FIoria- :. dos velhos escritores e .poetas e sobretudo,. conservação e parece que as coisas se filtram

nópõlis, em' que são ape-.
dos poderes públicos, aquele amparo de que OI no seu espírito com a rapidez com que se fil

lantes e apelados João Bue- • jovens sempre necessitam para chel:'ar ao ter- tram nos seus olhQs. Apanha a síntese' eloquen

no da Silva _ vulgo "Ca- : mino desejado de seus ideais.

;.... o �,J\ __,
,

tarina" e' a Justiça, por seu .,:
Cadla l:'e'ração te� um dever a cumprir. ,Che-

- -�
-

P t R I t S D
- l:'OU a hora d·os Joveni de "Roteiro" e "Li-

......................... romo oro e a or o r. es.

_ �ia 10-9, o aniversário da, gentil srta. : FERREIRA BASTOS, deci- •
toraI." ,! ,\

Maria Luiza de Olirveira .. Embora tar<!_e', es-: dindo a <'Câmara, dar pro--: .. ;':o .. >:(,.,.;-�JI
ta coluna deseja-lhe sinceras felicitações, • vimento, em parte, ao re- ':

Norman Vicent Pe-ale

-_ * * * -- : curso' do réu, para 'à'nular • "CQm'o confiar e1:U IIi e viver melhor"

Com a produção ·e Dire'ção de Ge.orge Ste.: O julgamento e mandar que : Editora Cultrix

vens, e -o maravilhoso elenco, C�m1P?sto por : nove seja o mesmo submeti- : _

São Paulo.. -

Roch Hudson _ Elizabéth Taylor e James. do, com observância das for- '�ê;.��:...;;,·�------,co'-----o-
Dean, a Warner BROTHRS apresenta "Assim: malidades legais, e em con- •.

O lirvro que ora se edita em
- portul:'uês

Caminha a humanidade". Filme· de l:nga me-: sequência, 'julgar prejudicado
- nã·o pertence a essa, classe de

. cQmpendios,

tr.al:'em, arrebatando as plateias Gauchas. : o· da Pro\motoria pÚblica.: feitos para resolve·r 'simplesmente "as cO,mpli-
__ * * * __ • Custas a final; : cações da vida". Não é um receituario ines-

Mesa do "Plaza". _ Conversa sôbr.e 'Mú-I --:0:----' .:1
crupoloso' de 0lltimismo preparad·o tão so-

-Bicas de Filmes. Minha amiga a Cronista Qui-. 5) Apelação criminal n.
mente para a industria livresca. E um livro

ninha inteligente que''- é, em pleno -ambiente: 9.047, da .comarca de Xan: sério, escrito por um ministrQ da Igre'ja, com

musical comenta baixinho a êste seu colega.:.: xerê, em que é apelante a.:
,a experiência e que e'nsina aos .d·esalentadQs -

"Por causa de você, o Shane,lA:n affair tO' re,: Justiça, 1>or seu Promotor e •
um caminho de esperança. O autor conta seus

member Tudo I'�t" - ,

1 d' II. I ....�
. • "casos" e aponta-os como exemplos, aQs que

.

'. � o, o �e'narIo .me o lOSO . e. ape a\W'"Aligelo Sechíni. Re-
Sabin-o e os "trocadilhos" oportunos da que-8 Jator o·�Sr. 'Des.- HERCíLIO : se julgam. "vencidos" pela vi�. Sua maxima

ri,da Cronista. ': MEDEIRos, dect(Undo a Cã- : principal:

: mara, da.r provimento ao re- -: "modifique seus pe'nsamentos e modificará seu

Tôdas as terças-feiras, no horário de.\21 ho-.: curso; a fim de, anulando c
� mundo."

ras, pelas ondas da Rádio Diário da Manhã, a: julgamento a que foi' o ape· :
Orq�estra de Cordas dQ Maestr·o Carmelo.: lado sujeito, mandar' que. a 1
Prisco, apre'senta números de suave b.eleza. • novo seja submetido. CUS-.
Entre êles, cito o meu predileto: "Um 'dial tas a final . \1 '-- .:quando éramos jçvens". • "I

•

_ * * * _' I' Na,�essão ��:�nd�f·c�_ I
. O. meu amil:'� MUSSI NETO, 'inteiramente: mara Civil, realizada n dia •
InspIrado e dedIcando-se' últimamente à -poe-. 8 cJ.e Setembro corrente, Jot .: Fernandlo J.orge é um es'tudio�o da arte

sia, promete agradar totalmente aQ� corações I julgado o seguinte jeito: .: br.asileira. A ele devemos uma excelente in-

apaixonados! i terpretação do Aleijadinho e gU� arte barroca.

* **: : A ele devemos tambem um estudQ sobre pin-_

• 1) Apelação cível n. 4.381, •
Fund"'da n P'

-

II 1955 • to.res do Brasil. Numa admiravel conferencI'a-
" o rlmavera e

,
a casa do. da comarca de Ibirama, (2

Poeta", aniversaria êste mês. O e'scritor Ca-: volqmes), em que é apelan- : que proferiu na Biblioteca Municipal de' São

tarinense Wilson Pinto, não mede esforços,: te :Atalaia CO!l1panhia,. d.c: Paulõ, tratou das "mães �a ciência na histó-

para que seJ'a um d l'd d C .• • ria e· na arte". A livraria MartI'ns edI'ta essa
a gran e rea 1 a e· o antI- Seguros e apelados os bene-

nho dedicadQ somente às letra�. ,Gom alegria, I ficiários de Sebàstião José : conferencia numa be'lissima plaquete. E o fez

lembro-me de uma frase', pronunCIada .ao inau- Machado, 'Relator o Sr. Des.: muito bem. O estudo de Fernndo Jorge não é

gurar-se aquela nova sociedade: "Ser poeta é: VITOR DOO, decidindo.a.: só Qbra de pesquisa erudita: é autêntica obra

conhecer a/glória da s.abedoria"! •
Câmara, pó).' votação lÍnânt-: .de arteh· At:avés .de tod·os os fatos do conhe-

* * *

I
- · . CImento umano ele estuda o papel que tive,

-- --

me, nao, conhecer do recur- fi _

'
.

-

Hoje', estarei novamente enfrentando o mi- soo Cústas, pela apeiante, Iram as maos humanas. De'sde o jacto de luz

_crof·one ,da EmissQra do lar, Rádio Difusora, . ---:O�-- I
que o Criador transfere á argila inanimada

ap.resen-tando o "'l'neu comentado programa, ,Se- ,
__

até ás mãos que arral;lc�m dos mudQS instru�
..

manário Elegante! I ��i,;lij[l11jl��d��l!�"I�·I
mentos as vozes da harmonia.

__ * * *
__. I

' '. .
- . E' êste um belíssimo traballío de FernandQ

Nunca foi tão fácil !lscolher .... Para 'Depu-. AUX11lESEUSRIRS • Jorge, do tipo e categoria das conferencias ins,

tad!o E;tadual o Dr. Dib Cherem jl para Verea-.. . '. I : piradas .aos I}OSSQS estétas da palavra, no ini-
.

.

Rara cc"mb.,tEr ràpit:i!UIlente doyetl •

d S
'

lU' h
'

dor, Q amIgo•.ç�rto, das horàs ince.rtas, :. uas cr->tas, d.!�tes rewiaãticas, levan- _. �lP o ecu O. u,a trec os que são lél:'ítimamen-

Dominl:'os Fernan"�s de Aquin .. tad.as noturna!" nerv�sislJlO,
pélt in- •• te' antológtoos.

-----

...,.., o, chac:los, tonte o �s �e ,cabeça.
;;.........._.....-

• resfÍ'iades- e- ;energia, causa-. II
.

-

•.
dos' por. di OS '_rins ''i'.;da b� .GiI.

'. '�ga!.'ad9' Ei''C na -sua fal'"

:: ��,·6,1'.O"A. p��� r:� k"O.:''';,�����r

Motor diretamente ligado
.em correias e sem poli.. -

Não de.perdl�a fi�a
_

INDÚSTRIA
�RA:jILEIRA
Patente dep.
n.o 94.254

Com motor de I HP, mói 251 lIu1lOl
de café por hora. Não dá aborreci
mentos, nem despesas com cor
reias. Possui discos sem atrito -
não queimam café, não roubamfOr
ça do motor e duram muito mais.
Todo equipado com rolamentos da
esferas. Economiza espaço. SimpU
cidade de maneje. VáriEls tama
nhos. Produção desde 50 até 1101
kg Por hora.

Torradorês
e elevadores
para café.
Moinhos de
outros tipos
para café..
Discos 'para
motr hos,
Balanças e

outras
I, -áquínas.

Venda. a pre.'.'ase...
Solicitam-no. pro.pecto.

FABRICANlE' ,
-

crá. uu] de Máquinas
,

.

INOOSTRIA E COM�RCIO
Fundada 'em 191.1 _

.. i- ua Piratlnlnga, 1037 -

- CaiXa' 2.30 - S. Paulo
Oficinas e Fundição em Guárulhos • S. Paul,o

terras

"

DE' VENTRE
ESTOMA(jO FIGADO - INTESTINOS .:.,

PllUlAS· DO A8BADE MOS{
(..��••�- -..

j: ,I_Agem directc;menl,e sobre o op-

parelho di-get·:tvo. evltandp a prt
são de venu e. Proporcionam bem

I' ''f' estcr gereI. facilitam a digestão,

/A:� dssconçesuencrn o HGADO. r e.

gulmlzom os funcções dige·stlvoJ.
e ,b::em de scppcrecer as enler-

midcdes do ESrOMAGO.
fIG.ADO e INTESTINOS,

LUIZ PHUE
• 0

Liv. Martins Editora

--:0:--

3) Recurso criminal n.

5.769, da comarca de Lajes,
em que é recorrente a Jus

tíça e recorrido o 1?J. Juiz
de Direito. Relator o-sr, Des.

)
HERCíLIO MEDEIROS, de
cidindo a -Câmara, por una
nimidade de' votos, negar

"provimento ao recurso. cus
tas a final.

te de tudo. E é essa sintese, s·obremodo, que
lhe dá a intensidade que' emociona. e prende.
"P Salto Mortal" é um r·omance de, perceptí
vel reação .ao realismo brutal. Pir�se-ia qu�
4sce'ndino Leite s� inclina a u�a Qutra face

-

. ...._

'- "
.

,�

--
-'

-:

..

A, .�,;. S'e;MAN_A�-:: QUE -�- PÃS5Jl.U
.....,_.
__

-

..
---

-

0_- _

-

...... '-_

.--: -��
- � --;-!'
-- �.

'"
•••

=

Escfév�--:'R ybens
----�=-,�-_::--:-=--.1

.

..., �.......
_

,.tII' �.,��"'�i." "'-"""@�=ª!!!;,"""�"""'''''''--:"""" ,-' "-

,.........""_..�.�Me�......
. Os futuros báchauls de DIreito deste -ano,

selruiram no dia '10 quarta-feira, com

des-tlno a ci<iade das il:'rejas douradas, Baia.

Os e�curiionilltas são 'e·m número de vinte

e· seis. Roberto Zumblick _ Se],astião Bonaso•
.

sis ,de" A�buquerquQ ._ Àn-iônio Nicolo Grillo

_
. 'Cecília' CQlombina- lluniz de Ara�ão -

D,àlton Araujo _ Gers�n Cherem - Lourdes

Maria da Sil�lIir;y_:_ I�.ete W, Barreto _ Ma

ria 'de Loúrdei Piazza _. Maria AUl:'usta Gar

ção PeiX'oto _ Garlos Jos' Gevaerd _ Hamil

ton Caminha - Luiza Doin Vieira _ Maria

Lizet. Neves _ Hylene Lilite Lebarbenchon

_ Amaury Farias Ramos _ Maria Leonor

Neves _ Máréio Guimarães Collaço - Nair

Terezinha Bortulu'zzi _ Isolda TremeI _ Mi

riam -l(al:'ali Rosa - Frederic'o Buend"ens' _

Paulo Vianna - Odília Carre-irã·o. Os votos

de Boa " Feliz Vial:'em, ,desejo sinceramente!
'-- * * * --

-

VEJO E ADMIRO .- A grande classe e

distinção, dQ Pra'Bid.nte da TAC. Sempre so

lícito à quantos lhe procuram, o Dr. João

D,avid Ferreira Lima, firm,a-se num conceito

•de homem dil:'nQ 'e admirado �or todos. .

- * * *-
O notável Lira Tenis Clube, apresentará

no próxim-o dia 20, a luxuosa Soirée da Pri

mavera. Será sem dúvida all:'um.a, um acpn

tecimento ma�ca:Rte, para a socieda4e Flo�

rian·ópoHtaaa.

Al:'r,adeço o l:'entil convite, para o .enlace

matrimonial ,d:o' meu amil:'Q cronista, Miro

Mor.ais c·om a distinta srta. Marlene Leal.
,

_ * '* *

Anive'rsariou dia 10 "pr6ximo passado, o en-

_canto do lar do sr. Orlal)do G. Campos e Jan

dira Campos. Vera Rel:'ina, completQu 7 anos

de d'oce e feliz infânc�a. A Verinha, os since

ros vetos de feticidad'es dêste colunista, ex-

tensivos ao I' seus querid.os p.ais.
- * * *-

O DeputadQ Dr. Orlando Bertoli, é de

uma Elel:'ância perfeita no porte, naa côre�

que lisa e também, no tratamento espe'CÍal
para com as pessoas.

--***�
1lilel:'antes. .. foram

* * * --

* '*

do reali�mo, a que poderiamos chamar de "sim
bólica".· O I.'omance é pleno de poesia. Mas não
é a poesia que forma os grandes romances? O

drama é atual. Atual e eterno. -EnvQlve jovens
em busca de uma, finali.!liade, de um objetivo na

vida. E o romancista fixa o ambiente' moderno;
'd '.

a VI , qU·e palpita em torno de si, com
-

todos.
,0)1 dramas humanos. É um livrQ de-stinado ao:·mesmo sucesso de "A Viurva Branca". •

J. J. Rosseau I
"Obras"

.:1Vol. I
Editora Globo

•
•

A E,d'itora Globo de PQrto Alegre' que reali-.
'- .

zou o belo e'mpreendimento editorial da obra.
cpmpleta de' Balzac lança-se agora a outro.·, , , ,

não menos de'stacável pQr seu objetivo: () dei
trazer para o vernáculQ a obra c.ompleta de:

Rousseau. E,mbora' as traduções esparsas, an-:
dem por aI, nenhuma de.Ias te.rá a fidelidade.

.

'.
e o esmero desta que empreende' A Editora •

Globo, cõiIfjand{)-à a um plano estabe-lecido por:
Paul Arbousse-Bastide', com revisão crítica e:
nota-s adicionais de Lourival Gomes Mach.a.d'o. :

O volume vem enrique�ido d varI'as '1 •e I ustr�-.
ções de caráter documentário. .•

:
"

I
•

Nestor Duarte estr b'.
.

.' eou no rQmance rasileiro, •
em 1937, com seu livro "GadQ Humano't, que:
lhe deu destaque no grup'O néo-realista da Ba-.
h'

.
. •

la, IstO é, ,dios romancistas que' após o movi-.
mento mode'rnista, penderam para os assun-:

tos chamados sociais ou sociológic{)s. :
, Depois: �u:ras cogitações; de' natureza POlí-.:tlCa ou JurldICa; andaram a desv,iar o escritor •
de seus rumos legítimos.,Agora, volta, com est�.
romance que J:ose OÜmpio edita: "'Tempos Te-:
"" ' .merarlOS

, que e uma radiografia dos tempos.
m�dernos, com as incertezas e inquie·tudes que: •

estamos,�ivendo, nesta. hora quase .a
.. pocaliPtica'iO heroI do romance 'd�bate:!le.. entr,e-�duas ,Cl'en .

ças; como simbolo do homem mod�rn-o: entre:Deus e o biab{).· , .

* -_-

,

�...... "
-_

Fernand·o Jor�e
"As mãos na ciência, nll. histQria e na

arte"
Liv. Martins Editora

São Paulo.

Nootor Duarte

"T'empos Temerari-os'"
. Liv. José Oli{l1pio Editora

Rio

Ascendinó Leite·
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No
.

Mundó dos Esportes
(al�_uro, o melhor médio 8$querdo do

"

fulebol. universitário brasileiro
, o "pl�yer" éa�rinenRe" da a seleção' de futebol d "J

'Calou'ro, que há anos reside certame: Jair ('Bahia); Tei
i em Curitiba; onde- cursa a xeíra (Paraná) 'e Paulisti ..

'Univ.ersfdade dó"Paranâ pe- nha (Rio Grande do Sul);

NOfO
-

�rojeto·�ara·n Campeonato Brasileiro ·�e·Futçbol
àro, 10. (v. A.) .

- 'o. C011- do-a como uma. justa medí-j um novo ante-projeto 'de re- Conselh_o <> sr. Ãb1,'ãlm Tebet SUâSTITUIÇÕlll� lUM ;F9.�,
selho ·Técnico, de Foot-ball dá décorrente das dif�c:ulda� gulll.lIlento�para o 'campeo- para em' coloboração ���'o I ,Aíilda':o'&r;�'ÀbniQ·��.de�Ái::
da CBD teve uma reunião des do momento. E o sr. Abí- nato brasll�iro, até· os pri- general Pires de Castro 'Fi-� méída 'solicl�o.a'4(:F,:Ço��ê.!i!�:movímentada, sob� presi -Iío de Almeida fêz um apêlo metros dlas de ?i'ove!'Ilbro, a Iho; elaborai o novo ante.-·j uma.derímcão sÔbl'El·��;:qiíe:'i:;'
dêncíà do sr. Luís Vi,nhais e ao CTF para que elabore Úm.dê-encámrnhar o mesmo -

projeto: tão- das suostiÚíiç6e.s;;_9clâ..com a presença dos çonse- às filiadas para receber su- receu ·que· á .'-cab )fQf'qpern
lheiros Abraim Tebet, Alfre..

.

X A.'D R E I sestões, F:O,i desígnado pelo '801_fogo e' River' teve a Úliciativa:de def.endor
do Curv.elo e Andrade Leãc, '

'1'ti-
/ .

; '. -. a tese 'fia FÍFA' e qué"':e�t!t ao .Terminou sábado- u -,
mo o

PI I f
",.

do presidente em exercício
campeonato da 2a, I>ivi�ão L e m 'bJ ii '0 do

-

a e empa aram atender a sugest�<���,",�e�da Confederação, sr. Abílio d� �adréz:de Florianópolis,
.

·1 • •
o- amistoso

.

íntemacíonãl terminou, l}las apenas .per-de AÍmeida, do g.eneral Pir_es 'Em 1937 'Joé' Luis derrubou ., ·t· b tit' i - "do go" promovido pela �ederação Bradock e s.agrou-se campeão de q:uartá-felra em' Buenos 01: lU' a su s
,

u ç.,.:a.o.;� " <�de castro .Filho, diretor de catarinense' de Xa�rez, que mundial de box de pêso' pesado, Aires, entre Botáfogo e Ri- leíro em qualquer te�po do
qesportds, terrestres e, a, t>' -' retendo "o.' titul@'até'c.àrúíar, e' �', "

, "., .r- , J'60-0 e de-um outro':'1ogador.

apresentou '"

o "seguinte" =: abandonar 'o 'ri�g, sem ter pe,r-. ver Pla,te,' termínou sem ,Plo' qual' disputou _os, Jogos
.

�mauri (Minas),' Duarte' tínal do presidente da Co 'a't"e;', 0'44'.0 minutes ":'do."'pr·f-, ','

-

!tado', . dido uma só luta.,·Jo.é foi o cain- -veneedorr-azx 2. 'Cerca de 40 "' _, 'Universitários Brasileiros, :roi (Rin, Grande do Sul) e Ca- missão de Assuntos Inter-
su "

> • ,

peão que mais vêzes defendeu o ," ".', meíro tempo'.• O' 1'\,i�"sident,er
-

D Zeferin0' miI p'esse',' ás. vir,am "0 J'ogo. J:'\
'

Campeao -' r.
.

título ii o' que mais adversãrios - "'" ,
..considerado o melhor médio, louro (Paraná) : Orio (Para- nacíonaís, sr. Luís Murgel.' , ,

em' exercício "q'uer 'sa'ber'-:s'e ...• �

Píazza, corri 5 pontos; ',' ,de!�Ílbou p-or, K,O.;- tornando-se', .- '" , , \" :", ,". ,"
"!

, .'. ", -' � aSSlIn:' conhecIdo. co.mo o "Demo- "Ca'"'pe'onafo . CBD deve usar, as., $ubs�ltul-�OVQ PROJE_TO PARA O Viée-campeao - Fernando) lidor 'de ·:Detroit". Em 1949 lu- Dili
CAMPEQNATO BRASILEIRO Brito,' �6m.4.% pontos ta:àm , Ezzard� Charles' e. 'Jo.e " ções $Ó nos seus ca�pe,()nà'>,.
O prI'mel',ro assunto -foc"- o' ""'de: _ M"rlo BaiS- .Walcett ,para �o,cupar o ,ttlOno de�- (ar"l·o"Clt ".to""s bras,_ilei.:r,o"s,': .Qli, ,reconiel'l-'" 3 coloca o

,
..

" xado.' vago po.r ,J<!e LOUIS e' o prl- .,.,
lizado foi O do çamp�onato t�s com 4 Yz pontos' ,.' meiro foi o ve-n:ccd o. r; , 'fican>d�,' Situaçãô do' CaJ'hpeonato ?ªr àS' �uas fl�,i�d�� que po-

brasilei�o. O presidente Abí.. �o �olocado _. L�ercio LiS:. ��i795;o;:'�tà:::P:ã:e- e:c::��:�, Carioca de Futeból após a i �er�v.USil-l�s tam�9t�'- !�UI-lio d€ Mmeida fêz uma ex-- 'boa, com,4 pont()sj 03 mesmos ,.adversários. e Wal-' rod�da: de do�ng(,.:- . ":1
tativan).énte, ?U, en aQ

_ ..
e. �l'r-

.
,

-

,.,

M 'i p' c�tt arrebatou o título qu� veio
.

, �'. "., -
,", .�. minar "obrigatorianfen�,' o\ posição, sôbre ascrazões que_ 5° 'Colocado - UrI o 1-

'perd r arn,4'Rocky' M�"ciano 1.0 - Vasco, 2 p, p; ..'

I
.. .,

a e p ,-' .:r. ,
, uso das substituições em to-'levaram a diretoria da CBD rajá Martins, com 4 pontos no ,ano se'guln_te. MarCIano teve 2.0 -.Flamengo e Flummen'· i

."

"

\
a transferir. o. ce�tame_ n,a,-, ' .60 colocado - Amaury Ca- quasi quatr.o .ano�, de. 'reinado, se" 1) P p I

do o paIs.
,

. retil'andQ-se ihvicto de ring. Lu- ,
_"

" •

.'
,CHICAGO, 9 (U. P.) ....:.. A rejeitando assim as candi-, aio.nal para 1959, ,tendo;,o ,g�-, !:iraI Neve,s; co_m 3 % ponto.s taràm pela vaga: FioYd � pat-13:0 _, Botafogo, fi p. p.

.

'0", 't, 'fOl"m'.•U_ ....__I
d 't ".'...... ,- J -" ' assun o ), IüW 'QV.n.cidade de Detroit foi esc0- datul'as de Los Angeles, neral Pires de Castro Filho 70 colocado - Teo oro Ml- e.rson e lYÜ�"l'l�ne �' Ocd<.son"" '4,0. _ América e PortUgue�' _' ..

-'

..

'
.

_venc�nd·o o primen'>O qUt' até h-o-
,

'

"
.' ;

,

,trov.ertldo, Ja en�o eol'l'l OMinl!leapoHs e Chicago. A. feito_também uma explana- roski, 1 % pontos je conserva a :eorôa. sa, 7 p.p.
, "',. ", >'sr: Luís' . i\(urgel.�- presen,te,candidatura de Detroit será' ção sôbre os' contactos que, 80 colocado - Pedro Gar-., X)( x. 5 o _ Bangu e São ZCtisto:, ""',' '. : ,.. _ ,�',

.', i , ",:0 r:�mpeon.!Í.to Sul-Americano.
.

. ,: .. ,
' .

mas o .eonselh9 c.nao ehelt,luapresentada ao Comitê OHm-' teve com as federações. es- . cia, com 1 ponto -de Atle'tistl1o, ,�e 1931 'teve lugar: vão<��p,�. :. '_
-à. uma d'efi�çã(7 '� ,.',.';..._.....,..._..,.,.

, I ternacional que se' ta.duais naquela oportumda' 90 colocado. - Pedro Bo�-, em B�en(!s AireS,
,

sagrando-se 'fI.q _ Çal;lto do .�io,: 11 '1I:p. �
� •

'

'. _
. {'pICO n ,

,
-

. ",._ ,

ee.l1Jpeo.es ps argentm_os., .." I, ",'" :'. C..l'A�,O �� pr-<?sse3\Ur no,:es-O Comité nortf7americano reunirá em Muriich em'maio de. Os

co�s,elh7��qS, ,,,!iZe,ram co, com'O po�tos .

X

X,_· x, ,'.' t 7.0�B(gn�ucesso e MadureI- tudo' da materíà'-.-�a jrC)-escolheu Detroit depois de d ," no.

I alguns, co,�êptári9��ô,Qr,e a 100 Cõfocado - Dr. Enedl-
.

O certame n.acI()�al:.de A��e-, 'rà, l:2-cP'P, ',,o
.�

,

• :- _ '_ �
.

)- ':O ptOXlrno a
,

" ','r ',','. tJsmo do mesmo ano ,fOI venCIdo. ., _
,

" Xlma sessao. '\ ,t.ullla reunião de duas horas, .

decisãO_ qa ,dir�tori_a, acatao-
,

no Ri,beiro, com O pontos pelos ll,aulistas. I �.O -:-9'1�r�a,'13 p.:p.....
' -

,:. ',<_;;_._--�------------------------�----------------------�----�--��----------------���--������------���--------�'��_;' "

H' O' J E :- ,( I N E '6' L.' Ó R' I
·

...A - t( � (f��l)E:�."�i� .�/ .�. ::'::�5;J: ': ';, 1ãefJosé s�a f�ira �s 22 horàs
4\ m:iI�ilvilh!l :íillda�o lluplantQdo.orgultw daMetro�Co��:tt:,"'�··�;· i ,

...

- �rJE$lré!a '

· :

'E VE'N' :'1''O�' 'L Dtl�·.
':' ,;�'

'c / C

,': ,
" ,;�

,

� :->: '�: D;:ó" ;:� � ,� �, ; ..�••• -'

, :/:>;'i�;:�it;; , ,·�·':e :"7i�:Zf�
.•

•
(GONE WITH,THEWIND) IMPROPRIO PARA(RIAN(:A�,��'��i����, :r�,�;�Z� .

:J�,.IeiWlMA(lIt1e lJM 'led4lAlcolo, -li: /foras delf!l!fJJ.efI!��;;f�,�...---�-

CLARK GAHI2E�:·l':�.-\;��·��,t'�'
��:�'Y;IV·J;:E,1N, LEi�i;���':?:

.

--OLINIA de HAVIEJ&iAJN�]J.1:�\?
,.

.

,·,�:;"LESLIE�:JldlWARI5'
,�..

'

"��.� �;.,.�

'esquerdo do torneio futebo· ná), Milton (Rio Grande do

lístico dos referidos Jogos Sul), André Orlandi (São
efetuados em Belo Horizon- . Paulo), Lambari (Minas ) e

-

te, 'Eis como, ficou constituF Jarbas (Minas)'.

".�----------------------�----------------

DETROIT QUER SER· SÉriE DOS
�

JOGOS OLíMPICOS' DE 196.4

çõe8 que aspiram, a ser se�e
dos Jogos Olímpieos de 1984.

Illida para represéntar os

Estados Uniqos entre as na-

.

r: . "

o. ,

;
, ,

, :,

J 'O s'· f.." "à� 7% hOl'as
'

.

r A-'BRUXA - -conl' Nieole Courgil
._. MarirÍá, Vlady,

.-

7 HOMENS SEM DESTINO -

Randolph SC,ott j GaU Russell
- Cens,: até:18 anos -

,�s 2 e 7 horas r

(llotário alteràdo devido à

, grande ,�',.metrágem)
Clarck Gable _..:. Vivien Léigla "..

Leslie' Ho.ward "-:,: '<Úivia de
Hàvmand - em

. , .:� E, O VENTO LEVOU
TechnicoI-or e agora em

METROSCOPE
- 4. Hoi'as de Pro.jeção -
- Cens.: até 14 anos -

às 2 ,- 4 - 7 - 9 ho.ras
'

,

,

Robert' Wagner - Joan Çollins
. •

\ >..

- enl

'ESCALA EM TÕQUlO
- Cinemase,ope- -

'

- Cens,: até 10 ano.s ':_ às 2 ho.ras
NÃO RENEGUES TEU ,SANGUB
Buster CI'abe - !Ann Robinson
S'A N G U E E E S P. A DA

4,0 e' 5.0 Episódi,os
O MORTO DESAPARECIDO -

Paul Langton - Barbara Paytol1.

- Cens.: 'até 10 anos -

-;-1
,

k
��.' '.

. �-ít, às 2 ho.ras
, �i'� O MORTO DESAPARECIDO

• "

Paul Langton - Barbara Payton às 8 horas
NÃO RENEGUES TEU" SANGUE 7 HOMENS SEM DESTINO
:Bustel' CI'abe c L'\.lnn Robinson ' 'R,&ndQlph Scott - Gail Russell

,SiA � G U E E E SPA DA' A1lRUXA : com ,Nicole Coul'gil
,

4,o,..�_6.o'Episódi,os ."

"

.- M�rina Vlady"
-'

Cens.: até ] O ano.s -- ...,... ,Cens,: at� 18

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Aíres, organisou a UBFC

,un:r� coleção de 180 provas,
.a maior de quantas ,já sai
ram do Brasil com essa fi

nalidade, -proveníentes de 8
clubes e 62 autores, tendo
sido aceitas cerca de 30%
.das fotografias. apresenta-
.das.

.

Para receber. em nome da
UBFC, o premio conquista
-do; será especialmente con

vídado pela sua Diretoria o

Embaixador do Brasil na ca-

'pital áJ;gentina; devendo a

cerímonía realizar-se no

banquete de encerramentc
daquele conclave, no proxi
mo dia 12 de Outubro,

•
o ffe�ilie1),te ,do Diretório Mu

IlII:I,p.l do PaTtido Social Pro

.ress� e1):l Blumenau, que oc�::

,
,

víou II todos os Diretórios da
agremiação de Adhemar de Bar
ror' o. seguinte 'telegrama:,

"Comunico digno companhei
ro Partido Social Progres
sista Blumenau reunião con-

.

junta Diretório Conselho
-_ Sub-Diretórios resolveu rom

pimento· União Democrátieá'

rio Regional",
Blumenau, 9 de
de 1958.

pa também o cargo de 8.0 Vice,
Presídente do Diretório Re�ional
do P.S». "em -ncssc '.Es'tado .en-

"

1'05 luta emancipação popu

lismo catarinense vg Sauda-

ções, Pessepiatas d�lItor
Newton Borges dos Reis

Presidente 'PSP Blumenau

3.0 V1ce-Presi,dente Diretó-
�

f,

Setembros

Nacional retirando apô io
eandldatura Irineu Bcrnhau-

'

sen Senado "virtude hão cum

prime'nto exigências 'Partido
nossa convenção estadual vg
referentes' suplêneía Senado

vg Secretaria Se-gurança vg
'Delegacia Blumenau vg so

licitamos apôlo companheí-

UM BILHETE
-

AO FUNflONARIO ,

�
,

J 41M E A R-R U'D A R A_M O'S
. J(j)1nVUe., 28 - 8 - 1958.
'Ca.ro Jaime.

quem, lhe escreve, é um
aWgQ,

.

um
,.

funcionárip pú-
b11eo Como' você, com -uma
ún1ca ,d1fer�nça, ganha "m�i
tiBs1rno. menos,.não é ilustra
do cóniô ?oeê, e, peío.eqnteú
do Clêste bilhete, que�tisa
uma. pergunta não pôde, co

.

mo Vot:�. assinar artigos,
crônicu'1>iNitiJias, etc., por
que elas. -JlOr uma "questão
de. justiça 'e' de d.1l'Mto; apon
ta.rtam .er�, criUearlam atos

pei'pet�os pelo,::então 00-
"Yel-Qadõl' Irineu BórilhaW*'n.
do q-úsl(voeê.é INCONDICIO
NAL 'ADMIRAOOR.

ta, da qual é você, em, seus
/

.programas, um pregador.
Entretanto, amigo. Jaime,

uma coisa eu'prometo;' é, pes
soalmente identiJicar.:;me a

você, 'quando fôr até essa

Capi�.
Escutava seus. programas,

mas.Iagora, ,estôu em zôna �

racíonada, não temos J� qas
12 as 18 horas, por ,iSSG ,�pe
ro sua resposta, através o

Jornal que publíça suas crô
nicas.
Eis a minha pergunta, mo,

Uva dêste bilhete:

o FOfo Clube de.
,

,

'

(Cont. da-t.a pág.)
-presentação . estrangeira à
quele salão,' além de

-

have
rem integrantes da mesma
levantado individualmente
três' medalhas e uma men

ção honrosa.

'" -

Tanibem foi distingui'do
com menção honrosa. o ex'

posítor Sylvio COutinho de
Morais, da ABAF, desta Ca

pital, uníco dentre os pre
miados não pertencent.e aos

quadros da UBFC.

.,J -

-

IRMAOS BITENCQURT

'I' c ... IS 8t'OARO . fONE 1109 i
,

ANTIGO DEPÓSITO OAMIA.NI i.

r&
----,----P.ir�sliri(ÀTiir"'-'

b11�,>�:r;� : II ' ,"
,

PARA SUA GENTE :
;:" l ;, ,I:! •

":.,"'" "h ..
>',f" J ]:iI '�- JI

-;J_:), l,�j r,
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'
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•
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�
�
,
, Na forma dos Estatutos, convoco todos os Senhor�s

, � membros deste Diretório, para o. reunião da próxim;,.
rfjJ quarta feira, dia 17/9/58, na Sede Social. sita à Rua Te· ..

fjII ,'lente S!lveir.a nO 1� - Sobrado, às 2.0 horas com· a se-·

dt guinte o�'d€m do dia':
II' 1) RECOMENDACAO DO D. MUNICIPAL DE FLO ..

•
.

RIANÔPOLIS �CONSIDERANDO QUESTãO ABER-
TA O PROBLEMA DA SENATôRIA

• '2) OUTROS ASSUNTOS' 'OE INTERESSE PARTi."
DARIO

�
,

• ��lorj:mópolis, 10 de sete�bro de 1958
lIiII Hélio Calludo Caldeira
fIIII , Presidente eni Exei'cido do D., Regiona.l
· ----
• A

.- .

TE � �S
II1II Notícias recebidas de São 'acaba de chegar da Europa

,
, III' Paulo dão-nos a alviçareira onde disputou a Copa Davis

D
"

" ,o'

d'
,. '. • nova de que o nosso conhe- em Wimbliton e venceu o

'. ",e'QSl.'. n.os seús,;." ,eslgnlOs,�,��ti:�r.�::�'!'�:.E:�':;::,�:�'�!�:l:a�E!
fecho'"unos u'map-orfa • �berc:omr;�����), ���s;.�e��1_ -������:���ie:,���ulit�

_"

". ..',
'

'

-, ',' �. ����i�eirie�� T�ri�:e�e��i��
- Ja�u� :n�i:��S� a Paulo

II1II máximo do esporte branco Ferreira Lima os melhores
III' nacional. par-a disputar s.s votos de vitória na elimina
II1II eliminatórias que indicarão tória para a qual foi requi
'" os representantes do Brasil sitado, ,pois será g:t:a:qde' a

• ao campeonato' 'Sul Ameri- honra para Snta"càtarb�a e

, cano (TAÇA PATI:l'tO) a se para a Federação Catarinen'
• realizar em Caracas, na Ve.. se de Tenis, a "Benjamim"
II1II nezuela, no m,ês de' outubro das federações br.asile�ras,
III' ptóximo vindouro. ver um 'tenista seu na repre-
II1II

.

-'�-"""-;I sentação do Brsail ao Cam-
III' Disputarão a_elim�atoria,- -peonato Sul Americano, de

_. segundo estamos in ormades Tênis.

II1II um pernambucano, dois pan
III' listas e o nosso- conterreno.
II1II

.

No campeonato Brasileiro'
III' de adultos Paulo Ferreira

"Ceí30 Ramos e Ja�e Magal�ães ! i�j�������
, i"

"

n �� :,1, ,!):." '�'-. \ I
,o"

i II1II ,afinal ilin;!in:;do daquele cet:-'

, ,"
'

. " ,.. JIIJ tame: peruenuó-- -para o Te'

(,.- ..:k4.,; " �'."·"1!-:'/o«... ,�\, , , ,

. 'li noníado Campeão p�ulistu
___ ;__',.. ...__ ... � Carlos F'ernancies (Lele).qne,
,.,

. ,..... . ,-

..
' ,

� medalha de ouro, premio Com esse magnifiço resul-
maxímo destinado a eXposi-, tado, vê a União Bral'ileira
tores extrangelros, foi una- de FotQgrafia e Cinema, en
nimente conierlda à foto- tidade de ambito nacional

- Poderá, utn runeío- . grafia "O Ciclista", de au-
'

com dois anos de existência,
nárío pilbliC:Q estadual, torta de Alfredo Liberato e que até hoje tem vivido
escrever crôfuca,s as,si. Meyer, do Foto

.

Clube de ínteíramente à margem -de
nadas, apontendoêrrcs Santa .: catarína, cabendo qualquer auxilio oficial ou

Digo,'mlugO 'Jaime, .íneon- criticando o GovêllllO medalhas de prata e de bron- prívado, coroados os seus

dicion�. porque .houve atos Udenista, fazer propa-. . se, respectivamente, aos tra- esforços em prol de uma

assinados pelo setvadmimdo, ganda dos seus can- balhos "Existencialistas", de maior, projeção do nome do

;;Que nã01'pode'riam ntineà me- dídatos, que não são Ferenc Aszmann Junior, dá Brasi1 no cenário da arte
itecex o � seu, concordo', como .os do Govêrno, assim Sociedade CUlturál Br8.sil� fotbgrafica. limaciprista mun-
'1'emoções ínjustas .« aposen- como você O' faz, sem Hungria do Rio de Janeiro, fdial, dos quais Os prímeíros
tadoria sofr:ida por parentes sofrer as, consequên- e "RUm? ao mar", de Aroldo 'frutos foram colhidos em

seus., s
,

.

-. cías, sem experimentar zany, da Associação carío- 1957, quando a, .sua repre-
Ct>.b:lo você vê, nem assínar à. "DEMOCRACIA - ca de Fotogra-fia, aJém....._de sentação classíncou-se em

U1)l 'artigo posso (mesmo que UDÉNISTA"? uma menção honrosa' à segundo lugar na exposição
oca digA o contrárío) por-

t pr?,va "�tes.
'da tempesta- internacional de Borcíeàux,

qu� não a,.ereditç> (e tenho Um' abraço do _amigo I de, e Editb ASzmann, da uma das mais renomadas' do
razões para isso) na. tão pro- As�iação Canoea d.e Foto-j mundo.'palada' Dem.ocracia Udenis-' , '",_. B4,RN4BÉ I grafia. "

,

'

Para O' Salão 'de BuenJs

--�-----.--.�----�.
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Deus na suabondade
abriu-nos uma outra.

. . '

J

•

Homenagem ao dlrJgente do maior
. grupo de Companhias da Ai�éj�t�

/

Latina
Com um banquete no Co-

cabana Palace, na Capital
I da República, no próximo

.

dia 30 do corrente, será ho
menageado o, Sr. Antônio
Oallotti, que -vem dirigindo,
há vários anos, o grupo de
companhias Líght=no Brasil.
O fato, que vem despertando
a atenção dos meios sociais iktMmlS
e econômicos de todo o pais,
onde o engenheiro Antônio
Gallotti goza do maior pres
tígio, marca a passagem, no
dia 29, do quinquagéssimo
aniversário natalicio do pri
meiro brasileiro, no Brasil, a ,�

ocupar o alto cargo de chefe t
executivo dó maior grupo de ,t
oompanhías da América La- r
tina. f:;,

(MERIDIÓNAL)
J'

,.

Florianópolis, Domingo, 14 de Setembro de 1958
, , --�---�.

OS MADEIREIROS·E O'
II CONGRESSO EUCARISTICO",

Em éolaboração -com -as. 'Ê de salientar-se 'que o des-
.

�levadas finalidades do II Uno das tábuas e demais pe
;ongresso Eucarístico Esta- ças de madeira terá uma .a-:'
iual, os madeireiros estão, plicação de relevante finali
'ltendendo aos apelos que lhe 'dade social, findo o Congres
dirigiu a Comissão Executiva' so, determinado que foi que
do Congresso, fornecendo' a serão utilizadas na. constru
'lladeira necssária à feitura ção de casas singelas para
do Altar-Monumento e das os pobres.
')aneadas da Praça' do Con- Ten�o-se em vista a pro-
I5resso.

. ximidade do CongrêSso, a
.

.

.

I
realizar-se de 18 a 21 ,de de-

Cêrca de 400 dúzia de tá· zembro,a Comissão �ecuti
buas, vigotes e pranchões 8e-· vá faz novo 'apêlo a quantos
tão' utilizadas. . 'possam ser doadores de tá-.
A. meta.!ie dessa quantidu· bU;lS !! madeira em ger'l.l,

de já foi doada- ao Congres- para que contribuam éom
,50 por proprietários' de 'ser" tàis doações,' !:>a-rà ' o ' maior
rarias e exportadores de ma- ,brilho de nesSa, éongresso'
deiras. Eucaristico.

.

-<

--�-_ .._--------_...-----

GovernadG:f l@�g� l�te!d!
._M:- I $ S'.A

A colônia grega de FI�rianópolis, rendendo uma ho
menagem ao saudoso Governador Jorge Lacerda, convida.
a toctos os parentes e amigos, pãra assistirem a Missa de
3° mês que será rezada às 9 horas do dia 16 de setembro,
na Igreja Ortodoxa "São Nicolau" à rua Tenente Silvel
"a, p�T') Reverendo Padre Ortodoxo Jorge Papaioannou:

E,FEITO
o Sr. Prefeito Municipal de Florianópolis, convida �,S

'lutori�9des e o p9.VO em geral, para a inauguração do
novo Matadouro Municipal, em Capoeiras, a realizar-sa
uo dia ,14 do corrente mês, às 10 horas da manhã.

Out.rossim, comunica que haverá condução especial,
;-)artindo a mesma da Praça 15 de Novembro; defronte ,'t \
Prefeitura.

-

.

OSMAR CUNHA - Prefeito Municipal

--_.. ----- .- _--' -'"'---

VIAJANTES
ILUSTRES
SERGIO GRlFF

Pe10 Super"Col1vair da TAC-,

Cr�zeil'o, viajou pal'a a Ca
n;ta,1' do País o 51'. Sergio
Gtiff, figura' de proj�ção,
na sociedade c a l' i o c a.

ADOLFO ZiGU'ELLI
.Seguiu p.ara Joaçaba, p�r
um dO$ aviões do C0l1sórC10
'·'Tac-€ruzei'ro ,do Sul o i1u,5-,
tre.. j orll�Jist<l

gl;eili.
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